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0 BRAZIL 
obebilero sed tab hbom 
Rio de Janeiro 8 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O ministro extraordinario mandado pelo 
Brazil ao Estado oriental não consegue, segun- 
do as ultimas noticias, o que desejava, sem em- 


prego de meios violentos e energicos. Tudo a | 


principio deixava suppor que a missão do con- 
selheiro Saraiva seria coroada do melhor resul- 
tado, sem para isso ser necessario disparar um 
tiro. A resposta, porém, à primeira nota des- 
toa, e, na opinião do correspondente de Mon- 
tevideu para o «Jornal do Commercio» do Rio, 
qe me afirmam ser pessoa em posição de po- 
er escrever a verdade, o negocio complica-se 
e não é facil dizer como se chegará ao fim. 
E” esta a consequencia da larga generosi- 
dade que o Brazil tem tido, desde longa data, 
par com aquella republica. Chegou-se a dizer 
que o Brazil pedia, porque tinha medo de exi- 
gir! Isto, a não ser simples hespanholada, se- 
ria uma tolice. Para se convencerem immedia- 
tamente do contrário, bastaria que o governo. 
imperial permittisse aos gaúchos das campinas 
do Rio Grande, limitrophes com a republica, 
desaffrontarem-se por suas mãos dos vexames 
que soffressem dos orientaes. cume a casi) 
Se desde o principio a politica imperial 


--- 


io à 
tivesse feito'o quo qualquer paiz, nas condi- 
ções do Brazil, faria, estava acabado ha muito 
agontio rezingar constante de maus visinhos 
e de mal agradecidos. Affeitos a supporem-se 
valentes ,-como 'a rã que tinha o boi preso, 
estando-lhe debaixo da unha, não será para, 
admirar que o snr. Saraiva, por ordem do. go 
verno,.0s convença à força ou os tracte ol 
mo os inglezes costumam'tractar os japonezes.. 
E”, porém, digno de lastima que taes ex— 
“cessos se tornem indispensaveis e que os co- 
fres nacionaes tenham de ser onerados com 
as grandes despezas de uma expedição, des- 
pezas que só mui tarde poderão ser pagas: 
pelos órientaes, que estão talvez fiadosna in- 
tervenção franceza e ingleza, por isso que es- 
tas duas nações estão-se pagando da divida de, 
aa á custa das alfandegas da repu- 
lica. : é BO Dis TD 4 1 vadia 
“Como quer que seja, o negocio complica- 
se seriamente, e, a não haver da parte do pre- 
sidente uma reconsideração, ainda possivel, 
serão arrancadas á força as satisfações que o 
Brazil tem diréito de exigir. E! 
O estado intestino da republica continúa 
a ser o mais anarchico possivel. O governo, 
reune todas às forças, lança impostos, contra- 
he emprestimos e E lo para vencer 
de uma vez o general Flores, chefe do exerci- 
to rebelde. Este general, com pouco medo das 
forças do governo tracta, por todos os meios, 
de conseguir infanteria disciplinada e prepa- 
“ra-se para atacar a capital, projecto que já te- 
“ria realisado se por ventura as suas forças 


não fossem qria todas de cavalleria. 
Eis o estado de um paiz rico e que tinha 


em si todos os. bons elementos para desenvol-. 
ver-se semsacrificio, | À sto ba 4 
“Os effeitos da guerra civil são por demais 
conhecidos para aqui serem descriptos. | 
Novidade de grande alcance foi a que 
trouxe o ultimo paquete inglez, entrado de 
Montevideu antes de hontem, novidade que 
poz de orelha em pé todasas republicas his- 
pano-americanas. O facto é gravissimo e as 
suas consequencias serão ainda mais graves. 
O almirante hespanhol Pizon tomou conta em 
nome da Hespanha das ilhas Chinchas,perten- 
centes ao Perú,e de um vapor de guerra, tam-— 
bem peruano. | oi am y sité | 
Na declaração assignada pelo almirante 
e por um commissario hespanhol encarrega- 
do de uma questão com o Perú diz-se que 
nunca a Hespanha reconheceu a emancipa- 
ção da republica, e por isso continuavam de 


. 
| 


' 
E 
E 


facto as treguas da guerra por ella susten-| 


tada, e que á Hespanha assistia o mesmo 
direito que a Inglaterra teve, readquirindo 
outras ilhas. E DE ogutonatT : aihg CE ei 
" Este procedimento -poz em alarme todo 
o Perú, fazendo o presidente uma procla- 
mação cheia de fogo e patriotismo, na qual 
jura vingar a honra nacional, tão insolita- 
mente offendida. O corpo diplomático, que se 
achava em Lima,protestou contra o facto, mas 
os ilhas estão com bandeira hespanhola, e, 
se esta de á aahir, será talvez para ser ar- 
vorada de novo sobro terra regada com 
sangue. ta QONEL a + 
Todas as republicas, que viram as barbas 
do visinho a arder, estão deitando as suas 
de môlho, e.é bem natural que, quando a 
Hespanha se resolva a sustentar pela força 
a posse das ilhas Chinchas, já as republicas 
assustadas tenham feito um tractado offen- 
sivo e defensivo, o que dará, então, sérios 
cuidados à Hespanha. Se cada uma das re- 
publicas vale pouco, juntas em laço estreito 
de amisade hão-de defender-se admiravelmen- 
te das forças da Hespanha, que não quererá 
de certo sustentar tão longe uma guerra te- 
naz e de resultado duvidoso, nem, no caso de 
triumpho, deixar dez ou vinte regimentos 
nas ilhas, como à França fez no Mexico. 
Veremos o que sahe da hespanholada do al. 
mirante Pizon. ds ss 
- Nós aqui, que estamos longe do theatro 
da... guerra, vivemos em paz imperturbavel. 
Ha liberdade que chega para todos, e, se não 
for preciso mandar gente para o sul, o pequeno 
exercito que tem o Brazil será apenas lembra- 
do nos dias de gala nacional. E ha-de ser á 
sombra da paz queo Brazil ha-de, embora va- 
garosamente, caminhar na estrada do progres- 
so e do desenvolvimento moral ematérial. 


— A companhia lyrica que d'ahi nos veio |. 


estreou-se com a opera de Verdi a «Traviata». 
A emoção natural da estreia n'um theatro,on- 
de teem cantado as maiores celebridades do 
mundo, não permittiu fazer-se juizo certo do va- 
lor de cadaumadasvozes. 

A segunda récita foi a repetição da «Tra- 
viata». Iintão sim; os diletanti ouviram com 
prazer a prima-dona Alba, que, se não é de pri- 
meira ordem, é muito acceitavel, e concluiram 
que o tenor era pessimo, principalmente met- 
tendo-se-lhe em cabeça cantar o «Ernani», co- 
eo efectivamente cantou uma das moutes pas- 
sadas. | 


Escarpronro, Ferraria de Baixo n.º 


instituições no 


Os frequentadores do theatro lyrico flumi- 
nense são altamente exigentes, e, seja dito com 
verdade, ha entre elles distinctos amadores. 

| O «Jornaldo Commercio» disse o mais que 


| podia dizer em favor de uma-companhia,que se 


apresentava sem pretenções e que vinha satis- 
fazer uma necessidade onde escasseavam re- 
creios e pontos de reunião. de Rad d 


& 


* — Avpolicia nada tem 


da tem descoberto a propo- 
sito do assalto dado à casa do commendador 
E o bi DD 


“ Fustigada pela imprensa, calla-se, de modo 


que cá fóra nem ge sabe se ella tem tomado em 


consideração o seu rigoroso dever. Natural- 
mente assim fica o facto e quem morreu,mor- 
reu! SRS Vigo ee Ro | 
Vi com pesar, em uma corresponden- 
cia escripta -d'esta cidade para o «Jornal do 
Porto», alguns periodos que diziam respeito! 
& melhor das instituições de caridade—a Cai- 
xa de D.Pedro V. Não é facil ver-se oque ti- 
nha em vista o correspondente. Achar defei- 
tos no methodo bu systema que a directoria 
tem a práao,s6 -vontade de accusar, 
gem poder justificar a censura. 
“Ainda bem que o maior 
nistração é dar passagem aos portuguezes sem, 
saude e sem meios, que pedem ao menos se-. 


|pultara na terra onde nasceram. É quantos 
d'estes, tendo a morte certa n'estas regiões, | 


encontram 'a vida nos novos e sadios ares 
patria ? E | NA tel E: Ro 
- Aconselha o correspondente à directoria 
que 


da 


mude de systema. Creio que lhe não fará 
a vontade, porque bem sabe ella que ainda 
nenhum necessitado pediu' soceorros que os 
não obtivesse promptamente. São muitos 08 
portuguezes infelizes, é verdade, mas à todos| 
tem chegado a beneficencia da Caixa. A pas-| 
sagem do tysico para a sua terra natal não 
prejudica o requerimento do enfermo que pe-| 
de om terra medico, remedios e dieta; o en- 
sino que se dá sap ns não tira á' viuva 
desvalida'o pão que a associação-reparte. “To- 
dos teem o seu lugar nesta meza da carida- 
de. O trabalho e a dedicação da directoria e 
à sympathia-que a “associação merece, não 
darão nunca , felizmente”, motivo a ciumes 
entre os nossos patrícios desgraçados. 
Ha um argumento tão subtil e argucioso 
na correspondencia, para provar 0 mau sy8-— 
toma da administração, que,se os leitores onão 


, 


não ha meio de Ih'o 'ex- 


14 


o. « EgrónIL idas) EMEA 
consequencia que as quantias . dispendidas 


riam ser ' applicadas a melhor se-mais pro-| 
veitoso fim 2» ooo ce esBfvorao enfoo | 
-» Tstoestá escripto na correspondencia allu-| 
dida” idem o obinitadio o Ne RU 
Segundo a opinião do illustre correspon- 
dente, qualquer e “atacado de uma “en- 
fermidade ou morre, e prova-se a inutilidade 
«do-dinheiro dispendido, ou cura-se pelos me- 
dicamentos, e prova-se que o remedio não era 
uma necessidade ! RE o E 


como a de que 


* Quando de uma associação como a de qui 
se tracta se escrevoisto, não sei onde está o 
que póde escapar-á audacia -e : 4 mordacidade! 
ê-se da linguagem do correspondente 
que desconhece o singello estatuto “da asso- 
ciação, que marca claramente os fins d'élia. 
Se'os conhecesse e quizesse ver como se prati- 
cam, affouto-me a assegurar-lhe que mudaria 
de opinião. ] | 
“-Demorei-me mais do que queria neste as- 
sumpto, mas relévem-no 'os leitores do «Com- 
mercio», dos quaes uma grande parte conhece 
por propria peru quanto ha de amor ás 

res nos portuguezes do Brazi 
e quanto, por consequencia, deve dores, 
vendooafian com que alguem. tenta desvir- 
tual-as e deprimil-as sem vantagem, nem Te: 
compensa,nem verdade. os 


+ 


-— 


Para melhor é mais cabal resposta ao cor-| 


respondente, continuarei a enviar os relatórios 
imensaes da directoria, publicados no «Jornal 
ão Commercio», devendo a Caixa a essa publi- 
cação, mandada pela lei, um grande numero 
de membros e de dadivas anonymas. Eil-o: 


A directoria leva ao conhecimento dos membros 
d'esta pia instituição os benefícios por ella feitos no 
seu sexto mez deexistencia. 
No decurso do mez de maio foram soccorridas 
178pessons, asabor: TT 
45 natorses da provincia do Minho. ú 

34 naturaes da provincia dos Açores. 
16 naturaes da provincia do Douro. 
11 naturaes da provincia da Beira. 

7 naturaes da provincia de Trax-os-Montes. 

4 naturaes da provincia da Estremadura. 

2 naturaes da provincia da Madeira. 

1 natural da provincia do Alemtejo. 

81 naturses do Brasil. o. 
Dividindo-sé o numero dos beneficiados pelas 
localidades pasgaiotas ; nec atire 


o. a) 55 2548 


orte . e! Be po 1% 

Nitheroby . E dC UA 97 as A 1 Ai 

RioGrande . car Bo, 

ro rn anda 

S, João do Principe .. A 
ei . Ce! ” . * 

JuizdeFóra . . +. 1 


defeito da-admi-| 


É id c 


Angra dos Reis . 1 
Santos. . .... 1 
Itabapoana . cc css dl 

Os naturses de Portugal eram: 91 homens, 27 


mulheres e 2 creanças; nascidos no Brazil; 7 mu- 
lheres e 74 creanças; inclusivé n'estes uma viuva é 
dous filhos de um portuguez, naturaes do Rio Gran- 
de do Sul, 
Os seus empregos eram : | 
Alfaiates 5, caixeiros 14, canteiros 3, carpintei- 
ros 3, cavoqueiro 1, chapeleiros 2, charuteiros 3. 
costureiras 9, cosinheiro 1, feitores 3, ferreiros 2, 
fundidor 1, funileiro 1, guarda-livros 1, lavadeiras 
4, lithographo 1, marceneiro 1, ex-negociantes 3, ou- 
rives 1, padeiro 1, pedreiros 2, pintor 1,sapateiros 2, 
sorviço de casa 23, trabalhadores 28,typographo 1, 
E sem emprego : aleijados 4, cegos 3 e creanças 76. 
Os goccorros concedidos constaram do seguinte: 
Em po pára Lisboa e Porto: 
Na barca «Tentador».... 25 


Na barca «Joven Ermelinda»,... 10 
Na galera «Camponezas sevvee-- 9 
Na barca «lusitanos, D 
Na barca «Amelias, cce E 2 
Auxilio para passagens a irmãos . 
'" «das Ordens Terceiras e socios de 
diversas sociedades... «ssvemeso õ | 
Transporte de Lisboa para os Aço- : 
TOS coco croccdocrocucasor.. | 
IX RÉUDA. «SÉ ojuráio co ...... sue... 8 | 
Casa e comida. ..ecsemeecemesero 8 
Dinheiro... «««« ..... ke eplaloo srdb 102 ] 
Medico, botica e dieta. «ess s wwe d2 
Medico e botica sómente... .. +»... 18 
Entre os beneficiados ha familias com o pessoal 
seguinte: on O À qui dias dor | 
— 1 de12 membros | 
2 de 9 membros 
1068 membros . | | 
1 de 6 membros | 
4 de 5 membros o 
4 de 4 membros . EF | 
7 de 3 membros LL sogav 


8 de 2membros. |. HEOSL. 

Além dos 178 5 dos, foram, ertpregados 
pela directoria 9 e postos em liberdade a pedido da 
menna.aosas =) sdiba! mo db BEBE Are! 
«» "Tendo sido os benefícios feitos no mez de dezem-. 
bro de 1863 em numero de 95, os de janeiro em nu-| 
mero de 165, os de fevereiro em numero de 161, os de 
março em numero-de 178, os de abril em numero de 
147.805 de'maio ultimo em numero de 201, quantas! 
vidas já tem salvado, quantas lagrimas tem enxugado. 
esta pia instituição ! did elo aotihs | 
+ Este alto numero de 932 soccorros pueeraços no 
curto periodo de um semestre prova simultaneamente. 


se.4 
“o “ 


quanta miseria, quanto infortunio carecia por ahi de| | 


prompto remedio, e quantos recursos são necossarios | 
para que não fique imperfeita a obra em que anda 


, 


empenhada a proverbial caridade dos portuguezes. | 


, 


— à desintelligencia entre a directoria da 
Sociedade Dezeseis de Setembro e um gran- 
de numero de socios continúa, infelizmente, 
ainda. E' lamentavel que estas cousas se 
não decidam e apaziguem em familia. Para 


0. o... 


familia, evitando d'este modo que estranhos 
se rogozijassem com as desintelligencias da 
o BU OA n MAI cul Io 0! 


Houve ha dias uma assoada” tia igreja 
dos barbadinhos, por occasião de um destes 


— | frades estar prégando. E certo: ue 0s barba- 


dinhos não primam nem AR igenciá nem 
occas ião à ouvirém- 


dietos equivocos. 
malta 


o lugarera improprio-e Os exaltados fizeram 
mal. Não será nunca com algazarras que as 
cousas se conseguem. A continitir desto mio- 


costuma attrahir a compaixão das. 
—"A câmaravotou 150:0008000 réis an- 


nuaes para cada Um 
digo JS ARN. ; 


a das princezas, quando ca- 
| sadas, 300:0004000 o pra Compra de ba- 


Pa”, “Lts 
OVO réis para enxo- 


200:000 


oa ol 444 
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for se verá. BA | 

“ "Quanto á vinda do Senhor D. Férnando, 
jáninguem a discute; todos a toham como 
certa e todos a desejam, porque muito, querem 
ao Rei popular eartista. - gusin) e 


Camará municipal dó Porto 
VEREAÇÃO DE 17 DE JUNHO 


TA Ma 


faltando com justificado motivo os snrs. veresão 
Andrade e Lo 
st s 
icipando 
É admi- 
mais 80 dias o praso 

tivê treação, 6 
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é 
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| SEXTA FEIRA | DE JULHO DE 1864 


| exemplar da carta de lei de 13 de maio ultimo acom-| 
| panhada do mappa da distribuição do contingente da de todos os 


| rendimento collectavel das matrizes prediaes dos 


|| pedindo que se désse ordem aos zela 


[trabalhos da muito necessaria e não menos al- 


bem como as leads litterarias, 


Do administrador do 2.º bairro enviando um tes nos queremos convencer de que,á imitação 
outros proprietarios, cederão os 
contribuição predial, que ajunta geral do districto | Seus terrenos por preços rasoaveis. E se o 
fez pelos diversos concelhos : inteirada, e foi remet-. fizerem, como esperamos, aqui viremos publi- 
tido ú repartição de contabilidade municipal para os | car seus nomes e agradecer-lhes em nome 
RE pipi do dlicacíiio intattndido kuBA do d'esta boa terra a sua cedencia voluntaria, 
O aloe a dê | Tendo regressado de Lisboa o illustrado 
tres bairros d'esta cidade, para o serviço da contri- | engenheiro director das obras deste porto e 
buição predíal do corrente anno de 1864, organisada | barra, Valentim do Rego, procuramos saber 
em virtude do disposto na segunda parte do $ 1.º do | ge o projecto e orçamento para onovocaes, é 

n.º 4 do artigo 66.º das instrucções de 7 de agosto de oa ais vê (3 to Sad lo di 4 
1860 : inteirada, e foi remettida á repartição de con-. que 5. 8. Jovara , 10ra approva ÃO pao gno 
abilidade Tá traicival. ps | conselho de obras publicas, e eis-aqui o que 
- Do director dá repartição dos paso 'e medidas |um amigo nosso, a quem fizemos a pergun- 

[ ores para pro-lta, nos respondeu: jo abisd iutaid 

cederem a uma correição nos estabelecimentos de| | Tant CuntoiOÀ inerito É 
vendagem a fim de verificarem se os pesos, medi-| “ Lanto 0 projecto como 0 orçamento 10 
das e balanças se achayam competentemente afferi- | TAM approvados, e sófalta a assignatura do 
dos com a letra, que éa que serve este anno de ministro competente para a obra começar. Os 
maca de acl, Fever que so exe membro do conclho ramos maiores clo- 
da repartição dos pesos o medidos à conveniencia de | 6108 d05 trabalhos apr esentados pelo sr. Re- 
serem marcados tambem os braços das balanças, ex- | £9, que está considerado como um dos mais 
ceptuando as dos pesos minimos,a fim de se evitarem | distinctos entre os engenheiros portuguezes. 
algumas fraudes a que aquella falta poderia dar lu- Dando aqui os nossos parabens ao snr. 

gar. > GTP Yap: | | . : ipa 

Do presidente da commissão do monumento ar- Rego, com quem, aliás, não termos q fortuna 
tistico 4 memoria de Sua Magestade o Senhor D. de ter relações algumas, pede a justiça que 05 
Pedro V, pedindo que se tornasse effectivo o auxilio | demos tambem, e mui sinceros, ao snr. Adol- 
de 4008000 réis com que esta camara em 19 de ju-| pho F', de Loureiro, executor dos trabalhos 


lho do anno passado resolveu concorrer para 0 refe- ii 
rido monumento, por isso que a commissão deliberá- apresentados pelo sur. Rego, soba esclareci- 
qu da direcção d'este. ao! | 


ra applicar aquelia quantia para o empedramento | ab à 
j O snr. Loureiro é um grande talento e 


da praça: resolveu-se responder que a camara inclui- 
apito redita quautia no seu na re. muito ilustrado. Nos bancos da Universidade 
ximo anno economico, porque ao tem o Pr PE q R SS pila 
'solução já rag do : Mi dada ÃO" orça- distinguiu-se sempre; nos outros estudos, que 
manto para'o corrente auno economico, mas que era teve de percorrer, foi tambem sempre conside- 
do esperar que aquelle orçamento baixasse muito | rado distincto. No desempenho das commis-. 
breve das instancias superiores com a competente | sãos, de que tem sido posteriormente encarre-. 
RULhOCIEAÇÃO, O mesim a camara habilitada 5! do tem-se havido sempre com muita intelli- 
pagar ums divida em que de bom grado se consti- — eras aço Pp a ao! 
tuiu por veneração á memoria do magnanimo Rei e | Gencia € probidade. O enr. Lonreiro, pois, 
muita Go que lhe mereceu o pensamento | honra a classe a que pertence, 0 paiz em ge- 
da benemerita classe artistica, e finalmente que 21 ra], o a terra queoviu nascer, em particular. 
Essa terra é à Figueira da Foz, que se deve 
ufanar em ter um filho como o gnr. Loureiro. 
“Tiveram antes de hontem e hontem lugar 
os festejos, que aqui se costumam fazer ao 8. 


referida quantia, era unicamente para auxilio da 
obra do monumento e não para o empedramento da 
0 E Sopas ms eco ro Fa ger À ak 
"Do director das obras publicas participando que ti- 
nha dado rp pm Feia hist 
ros que exploram pedra na Arrabida não obstruam ms e O? 
S'trdnitto oê! GSpolIvos do “quidliuêr uaturena que João. Foram póucos e maus, não só pela falta 
sejam: inteirada, e resolveu agradecer & prompti de méios pecuniarios, como em consequencia 
ER q O q se eta , AE va : do desencadeado «bóreass, qué soprou na ves- 
rovedor Ur irmandado do Lenço poualo “e nodia do santo popular. Na vespera 
Ea de fi restados os roquetes que esta mu- sf. EA É gr 
nicipalidade Sons PR pis na prociftho que ouve bastantes fogueiras, 'e algumas d'estás 
tem de sabir da igreja d'aquella irmandade no dia | combons «ranchos» adançar. 
26 do corrente, e bem assim que se mandasse desem- No dia reduziu-se tudo à funcção de igre- 
baraçar o transito na rua de Cima de Villa e tra- ja, ceremonia da «bandeirai, e a uma masca- 
vessa dos Entrevados: resolyeu-se que se emprestas- d - fecivelsval gui | 
sem os roquetes pedidos e que se dessem as provi- rada, apenas solirivel, que percorreu as ruas 
dencias para no dia designado se acharem desobs- durante a tarde. À concorrencia de pessoas 
truidas as ruas indicadas. de fóra foi assim mesmo bastante, 

com Marias e Maneis em quantidade, 
De Lisboa tambem vieram alguns indi- 
viduos, entre elles 0s nossos patrícios Joa- 
quim José de Souza, José Augusto Féra e 
sua exc.=º esposa, e À. Ribeiro e sua exc;"* 
mãi. , | ! 


O socego publico não sofreu alteração, o 
que não é para admirar, porque 'a Figueira é 
racteristico dos seus habitantes. | gem ef 

Nada mais por hoje. | 


- LAMEGO 29 DE JUNHO — (Correspon- 
dencia particular) — Teve lugar no dia 26 a 
lta de eleição da abbadessa do convento das Chagas 
en daigreja permanece sem agua, bem como às | d'esta cidade, sendo reeleita por maioria a 
exc,“* sar.* D. Luiza Benedicta, que, sem of- 
fensa das outras religiosas, é uma senhora de 
muita virtude, e que tem desempenhado aquel- 
le cargo com toda a dignidade. Tem sido fes- 
tejada durante tres noutes esta eleição, como é 
do estylo, havendo illuminação no mirante do 
convento, e tocando no largo a musica do re- 
gimento 9 de infanteria. 

No mesmo dia 26 deu o exc.”* commen- 
dador A. J. Guedes um jantar a seu irmão, o 
digno par do reino J. I. Guedes, na sua quin- 
ta do Estremadouro, onde concorreram 150 


amaveis d'aquelles senhores, e elogiando a 
profusão e gosto das iguarias. o 

Está proxima a eleição da meza da Mise- 
ricordia, á qual se dá agora uma grande im- 
portancia. Não sabemos quaes os indigitados 
para provedor nos dous campos em que se 
acham divididos os irmãos d'aquella irman- 
dade. O que desejamos é que a eleição, que 
terá lugar no dia de Santa Izabel, corra com 
a devida placidez, é que saiha eleita uma me- 
za digna, e cremos que sahirá, pois n'um é 
n'outro campo ha caracteres da maior res- 
peitabilidade e cujos precedentes são honro- 
sissimos já mesmo na administração d'aquel- 
le eapeipoimenho, E cao 

eve lugar na noite de 8, João a elei 

da necniEa Lamecenas oi Pê 0 Sor 
sidente e as Vetãs agrefaTa, quer de um, 
quer de outro lado. E nem teria lugar a apre- 


-— B*º Que designe os pontos mais convenientes 
para se montarem tres lampeões na mencionada es: 
Ee de Carreiros desde a ponte de Cadouços por 
ante. , . p 1126 16 y 


Por proposta do sur. visconde de Pereira Macha- 
do mandou-se expedir ordem á junta das obras para 
fazer o risco dos pilares. que devem servir para for- 
mar um parapeito no caes da Ribeira, em frente da 
POE o SSDANS =. cr caca E 

Tendo declarado o snr. Nascimento Leão que 


sentação de duas listas (que se não podiam 
dizer contrarias), se houvera logo do prin- 
cipio a devida franqueza da parte do  presi- 
dente, que foi reeleito, e a quem a sua mo- 
destia ou natural timidez embargavam a ne- 
cessaria expressão de seus desejos. Em: todo 
o caso, a lista dos que triampharam agrada 
geralmente, e não era dificil, attenta q pe- 
quena maioria de 6 votos, ter-se feito uma 
prévia combinação entre os nomes da lista 


ue por interesse proprio re-. 
de medição do seus prasos pá- 


nnta das obras ranibipaso ficando n'esta parte uni- 
camente alterada a deliberação tomada em vereação 
de 28 de outubro de 1858. Bai À SSD 
Despanharam se on requerimentos das partes el da parte de algum socio influente tão feliz 
(AANÁDUÃO MoMESRAS: ra co 0 lembrança. Esta sociedade prospéra visivel. 
|mente, e fazemos sinceros votos por que as- 


Th» o E, a now “7 tá as NTE 4éS >. pr E n o) À 
d sim continue. ta dg std 
. eltati CÊVIÇUOS abit 
No 1.º de julho proximo começarão os 
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1 Ed] BSDINITIO 59 
) aja INTERIOR "exames das aulas ecclesiasticas do seminario. 
| "eq ob esbpnem bono: "| Serão feitos no paço episcopal :s. exc.* o bis- 
| po d'esta diocese tenciona assistir a eles, e6o 
motivo de serem feitos na sua residencia. 
D'est'arte, os bons estudantes terão mui bello 
ensejo de mostrarem perante: 


Provincias |. 

FIGUEIRA DA FOZ 25 DE JUNHO — 
(Do nosso correspondente) — Seé certo o que 
tros dizem, em breve veremos começados os esclarecido 
prelado os seus conhecimentos;e o bom credi- 
to em que ficarem para com s. exc.* lhes da- 


mejada estrada da Figueira a Coimbra ! 
rá no futuro bons resultados. Não temos se- 


uma terra onde a ordem é o signal mais ca-| .. 


. | amigos, que vieram penhorados das maneiras | 


victoriosa e os da vencida, se tivesse havido | 


O vice-reitor d'este importante estabeleci- . 
mento, que mais que ninguem lhe tem zelado 
os seus interesses economicos e disciplinares o 
seu digno cargo, tem sido o alvo de injustas à 
anonymas accusações, que, sob varias fórmas, 
teem apparecido em alguns jornaes com o cu- 
nho de um insoffrido despeito. Este procedi- 
mento tem sido mal visto e por isso os accusa- 
dores teem occultado seus nomes para se não 
exporem ás severas apreciações do publico im- 
parcial, que olha sempre desfavoravelmente 
accusações graciosas apresentadas por eccle- 
siasticos, segundo se diz, que, primeiro que tu- 
do, devem presar a sua dignidade e a de seus 
collegas. Estes ataques tinham por fim fazer 
pressão no animo do prelado, que, justiceiro 
como é, ha-de apreciar devidamente o procedi- 
mento de uns e de outros. | 

O que é certo é que o vice-reitor do semi- 
nario merece e gosa da estima dos cavalhei- 
ros e pessoas de bem d'esta cidade, e do cle- 
ro morigerado do bispado. Isto é que não 
póde controverter-se; isto é quo refuta indi- 
rectamente asserções inexactas, adrede contra 
elle publicadas por dous ou tres ecclesiasticos, 
que, assim, estão bem longe de illustrarem 
e edificarem a classe honrosa a que pertencem. 

“Fazemos votos por que em breve se pu- 
blique uma lei, que regule a liberdade de im- 
prensa, que não raras vezes degenera em li- 
cença e da qual infelizmente espiritos mal in- 
tencionados se servem para ferir reputações 
illibadas e caracteres da mais bem fundada 
respeitabilidade, abusando-se assim da mais 
bella instituição do regimen liberal. 


- ELVAS 26 DE JUNHO — (Da «Voz do 
Alemtejo»:) — À presente colheita de cereaos 
não obstante ser boa, tanto aqui como na Es- 
tremadura hespanhola, não corresponde ás 
lisongeiras esperanças que havia duma €0- 
lheita abundantissima. 

As cevadas e centeios teem produzido re- 
gularmente, o trigo tem fundido peior do que 
se esperava, attendendo á famosa apparencia 

as cearas antes de terem acamado com as co- 
piosas chuvas, que por effeito das tempestades 
cahiram n'estes ultimos dias. | | 

Ha muitissima palha e fenos, as espigas 
do trigo são grandes, mas enganadoras, por- 
que estão muito fallidas, em razão dos trigos 
terem acamado antes da grada. 

“A colheita de favas é abundante, os legu- 


| mes vão-se creando muito bem; oxalá que al- 


gúma trovoada, como a que a estas horas (1 
da tarde)está imminente sobre esta cidade,Oli- 
vença e Badajoz, não venha com a chuva dei- 
tar a perder tão lisongeira esperança. 
-  Ostrigos tromezes estão a seccar quasi re- 
pentinamente, e é provavel que por este facto 
não produzam bem. | » np | 
- Ointensissimo calor que tem feito n'estes 
dias tem causado outro grande pre- 


EIS ROO 66 E odcPIS 4 . + za 
uizo na azeitona: vê-se debaixo das oliveiras, 
que tinham boa novidade, o chão coberto de 
azeitona torrada pelo sol. Os peritos calculam 
já hoje, que a novidade não passará da quarta 
parte de uma boa colheita, e isto ainda na 
hypothese de não continuar o prejuizo que se 
tem notado n'estesultimos dias. | 
"À novidade de uvas não é má, mas tam- 
bem não é como se esperava, e começa por al- 
guns sitios a apparecer 0 oidium. 


GUIMARÃES 28 DE JUNHO — (Do « Vi- 
maranense» :) — E' precoce o desenvolvimen- 
to que teem ultimamente tomado as videiras 
n'esta parte da provincia. Apparecem, comtu- 
do, já algumas sombras do «oidium tuckeri», 
que duas manhãs de nevoeiro parece espalha- 
ram com maior pertinacia nas uvas de casta. 
A nutrição dos farinaceos não é menos li- 
songeira, apesar de tambem assomarem nos 
batataes alguns indicios de molestia. | 
O milho tem descido nas feiras ultimas 50 
réis em alqueire. 

- Omeretissimo juiz de direito d'esta comar- 
ca, 0 exc.”º gnr. José Joaquim Alves de Faria, 
acaba de ser promovido a juiz da Relação Com- 
mercial de Lisboa. | 
* Damos os parabens ao illustre magistrado, 
que dignamente ha-de E o momen- 
rt gh o governo de S. M. lhe con- 
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Rua nova. — Devem ficar concluidos 
até ao meado do corrente, os ultimos trabalhos 
de gabinete que hão-de ser apresentados ao go- 
verno, relativos á nova rua que ha-de ligar a 
dos Inglezes com a rua nova de Miragaya. 
-» O traçado d'esta rua já foi approvado, e 
espera-se que breve comecem os trabalhos pre- 
liminares de demolição de edificios. Folgare- 
mos de ver realisado este importante melhora- 
mento,que ha-de transformar agradavelmente 
og becos estreitos e immundos d'aquella parte 
dacidade. 

Palacio de Crystal. — Na prosima 
quinta-feira, 7 do corrente, deve reunir-se no 
edificio da Bolsa a assemblea geral da Socie- 
dade do Palacio de Crystal, para ouvir o re- 
latorio da direcção e eleger a meza, conselho 
fiscal e direcção, e resolver alguns assumptos 
importantes, relativos ao grandioso empre- 
hendimento que esta sociedade tem por fim 
realisar, e que ao impulso de uma dedicação 
tão admiravel como patriotica,tão notavel de- 


a 
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o discurso do ministro de estado hespanhol, a quinzena foi diminnto;não dando o pequeno depor |gitavos, tres sotimos & 90 d/v; e sobre Pariz a 348 e 


gito e os altos P ines  á especulação. Data mina | 45 1 
Or. a pe 98» sorte e fino 58500 a 55808 


ja 58300 a 554 

E 55000 a 55 208 e 

menos 488300 a 45500 
Mis e 2: 


guiba brs 45000 a 45200 | may 
u mascavo 35000 a 35200 


ico fogo de , mente o fogo; pois a nova fonte do Casal, pela distan- 
cia que faz do lugar,icausava grande demora, n 

an yendia gua em «4 predio dgs nt da fone 
ie ur a camara] 


Contracto do tabacv.— Principiou desenvolveram os dous vasos 
o novo contracto do tabaco. Os novos contra- artilheria, que durou horae'm 
ctadores conservaram todos os empregadosne 95/) navio coniederado manobr 
empregos que exerciam. qu 

Os novos caixas n'esta cidade são os Snrg. 
Joaquim Pinto da Fonseca e Augus “Coelk 


ranco. 
Ant conservaram-se nas mesmas cota-= 


| É) IMPORTAÇÃO 

E DOCE. —Entraram de Lisboa 420 bar- 
ixas, ainda em ser, sendo o preço da ulti- 
a 55700 réis a canada: existem 98 pipas. 


o ser por ving 
gs que aquelia « camara 


/ Ed LUA 3º 7 
so vous corrido esses Rey se po- 


Messeder. «Reconhecendo a a impossi puidade AZEITONAS, — Vendeu-se a 1600 réis a anco- 
Desejaremos que a Brudánica faça com que perua o combate, quiz o «Alabama» pôr-se á deriam imputar ao governo peruano. De Campos moscavo 38000 a 38600 | reta, 
o publico se forneça de bom tabaco, essando | vela para aprc reitar uma leve viração : noroes- Pd | Misericordia de Lamego = aa no ger : s800 RT DAE, — Entraram de Lisboa 110 caixas 
assim as justissimas queixas que os consumi- te, 1 mas tão leve era ella que não lhe foi possi- P a AR a 8:24] T De Maceio 9 er o a na que-ainde-não-descarregaram,— o 
dores davam do pessimo, e até nocivo tabaco” vel a'manobra. E annce a ubicação, do sesuintemaniosasry 3 PARTE COMMERCIAL | as Da Cotia ta us ga a Mars E Oi to dada ca e S1O5, 
de fumo que ha muito se vendia nos estancos | «Accusada a inutilidade « da machina, pelo). ÃO centro politico a do circulo de La- — o) De Campos . ... 125 » 480 » le 1244 95600r Adopcor proa aid à Roda Lisboa 
e mesmo nas administrações. mo | vapor que sabia das canhoneiras, . irigiu O, ego, pio: proxima a lendo oa TE pena do — Porto, 1 de julho é- PA poe ; 12,408 » speed Nai Po id an Salom iai P) | PA 
+ sericordia, e que se pretende dar-lhe uma 0 ni otal .* 4º usas Es ar 2d 
Com isto interes va consummidores,e não «Kearsago» toda a artilheria para estibordo cea politica, julga do seu. TA dar god fa Vi: * 143 Despacharam-so : : para o Havre 95 caixas, Lis- | “ SAL — -Entrou 71 E, amen a 145 tio, 


interessam menos os contractadores, porque | «Alabama», que, batido por esse fogo conver- 


gos seus amigos em especial, e ral, nn | boa 20 b Montevidéo 104 caixas,e Porto 60 | qu t 
havendo bom tabaco do contracto, ninguem | gênte, E Blend assoberbado pela agua e | da d oque tio aisrd Páças PETER Er uso SB000 | ditas. SO 2 oniadi ab À VE OUT NES porque se veni do dead; Verdo po ca 


da deliberação que tomou sy eição di porque se vendeu o de: rde e outros. 
se dará ao trabalho de: aih igenciar obter-o-de | começow-a-submergir-se. -A bandeira -confede- | e dos motivos ponderosos que. Revo e fim aj siri OUIO. » e.» À 145 a to COUROS —Efectuaram-se as ultimas vendas a | VINAGRE, —Entraram de Lisboa 63 pipas, 26 
« contrabando. ss sis oro rada fluotuou pór alguns instantes sobre: =. e Ecentro PERA RE cada ue 08 Sober iiscs atas der «48490 45500 80 Es e E apoio OD Sr cr a pet sia o quo ada não consta venda, qu 
| estabe ecimentos de caridade deyem estar ao abrigo Bildo of Da = va “= Ha em depos e alguma rocura dos | naturalmente dev mig de a pipa 
Jardim de S. vento Continuou | aguas, mas depois desappareceu. - vo lge todas as luctas partidarias. AR Juctas politicas Ouro cêrceado —a ouro. ........ 28000 25020 E sic P + qd Afraid H GA Dada | fcoço de nltima rosa deco e qualidades Re 


contrariam os fins da caridade e desvirtuam Beinsti- Patacas hespanholas—a, fa 8925 au à o Detpaçh nte pod Eee 1 800 asigadoRe 


hontem à noute, no jardim de S. Lazaro, “o | ve Não-tardaram em: E gia superficie! Dans RAE ai Le é 8980 


86 pi a 

leilão de rendas em vor do Asvlo de Men- | do: maros' officiaes: e iros que não esta- tuições | mais beneficas desviando as suas adminis- 1,604 sec E O Entrou 1 cart bnito de Barcello- 
dicidade; P | ps Copas RA em aocia | suundoridosisl uitob focam: bico na- | trações da senda nobre e ; santa que lhes é prescripta rear pan | = abs | 7 ABOTO “MERCADO MONETARIO | na constante de ani ag, 1 Do meias e 310 barris, 
“F 7 4 pelas leis e inspirada por ug ha de mais elevado 55 ed Dão do 4196 “CAMBIO -Sommam ós sê Es Fhdosiavé ad que se vendeu por 2008000 a pipa com 3 mêzes de 

oi mais someêenos quo: na noute-anteriora vio ing ez, que: assistira ao combate como eu F) | generoso no coração buman Prata: “em: barra & OUTO., es. 5125 Ê (8) palito ete inglez Pa Iinaesadá | praso, e 10 p.« GC. da abatimento: ent mais 1 "ca 
concorrencia de gente, mas ainda assim bas= rioso, outros recolheu-os o «Kearsage», o à fra-) Seria longa a lista dos, erros de administração Cinco francos — a ouro........ a gro a :1b. 400,000 a 38, by u2 e 27 | de Marseille constante de 73 ipas, 38 mei meias .€ 805 
tante numerosa. “0 ris osso odnom gata encouraçada, ab Cage dida dr da aus fee resu dao ig é pólo A Santa |. | o jato boy | 58 d incluido e 50,000 tomad as “pelo banco + do! birds ia it 7, duas posto is tap 
) 04 1, | Casa da Misericordia, e dos uaes e fazer-se PEREIRA SE 7 | razil ao ultim arismo, RE e as e'54 caixas: o 
a Pro Bu muitas as prends arremotadas, ea nt o: Sire “fim. né ás eunponfinel, a iniciativa partidaria, o espirito politi-|. fandoga do Porto ds Mo | “Sobre França 71,200 000)franeos n844, 45, 46 e preço da. Dita: dy Aesto É foi 2358 22405 a pipa: 
Pp A di chegaram a on preços. 4 «x-OUCo tempo: epois “entrou no 'porto-o né tem. fatalmente dominado algumas adminis- Rida E andega do Porto pesa gomos ob senso à Dbab osígeas vv oliu | não ha Figueira, em, primeira mão; e das mais qua- 
musica de infanteria n. 18 tocou alli até «Kearsago» 'Com “08 prisioneiros. Este navio eg. E à ab fecine tor é. she [im no io PE dio io ba o 18158067 Sobre Hamburgo : 60,000 m. b. a 658 réis, lidades, lam os ereças correntes. s nominães: exig- 
& meia toutes! sdusago copozory esbyuanoos soffreu muito no combate. “Encontrarame-lhe “Ainda está na memoria de todos como so perdem dem no, “dia BO | apto Sid roda o emp x Sobre Lisboa e e Pon tem ;regnlado, a, tabella tem, hespanhol 1, 078 pipas, Lisboa 594 ditas, Porto 


| ] 1 ot Dito 884 
a e. par Santa Casa & melhor occasião de possuir um ida : ol SERA |) 8 inté da 100" ditas, e Figueira 20 ditas. 1 
E Nas noutes de quarta-foira o hontem o reu- doze balas:no casco, mas bateu-se bem ea ma: ellente cdifítio para dpi  gaitnio nd- | otbogo * rorvbadiaduas qbó : ABS TISÁBÃS | 100 p.é. “ allo ge ita dO ot do ár] atos ani O ERrORLAÇÃO Bor À ariil 
mento das entradas foi de 9980Tbréis. - “| mobra foi feita com alta perícia. 19/01 000 (o e! | Agi FEeEA sapabio “499 pes n mare BO dias, |) ASSUÇAR, — Vende-se E co por 38000 a 
Hoje continma o leilão, tocando alli a mu-| «O «Kenrsage» tinha 22 canhões raiados e pá e e local, À coviiias Pa as postada “Despacho jo é TRETA não DB pule ceeiiire ve B60 DA pi 3 at 38200,0, mass vado pi por 25600, 700 e 28750 réis a 

Sica de infanteria n.º 18. as eeguifites peças o «Alabama»:16. A tripulação dº era | de EA custarão 4 obras do 0 Cê ato aid a Io “Si pe 290 ». ia arroba PEARARGEoS DAS HAL 6 SAE 

a Dri sega ls efa “tm de dc see ida | EX SIGA pr tesao rp Soo pretos Ddr! el | RR Y à AMIDO KA | 
1 GA 92-80 ,3 out ! , - APOLICES— Negociaram-se a geraes deb 0/01 “ALGODÃO = Vendeniso por 288000 0/20, é 

LEPUA: ad a k E a ator gude rar rar gentows- [nl RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, J. A a 998000, 100 0079 Eocaram! a DS 1 | ; aah por 218000, e 228000, tam do mais o de fóra 


lc. Pinto, 30 barris com peixe. — A -DESCONTOS-=Co ç cos n8]4 «de-disimo, .. 
2.º Symphonia da opera comica «Dominó | * «Diz-se que o capitão contederado perdeu! ge radoa pray como 0 Pie c asi a ai ão IDEM — Na galera Nova Fama, MI. V. de| 9 E nstrvam-se e so TR k CARE ; E CACAU Nada se se fez, por não ha- 
Pretor-—Anber. ras, sig q vooém ola) qua mão e que a perda do «Alabama» foi de 


0 0. [o 4: h 4 guy 14 
espirito litico de Re ip ami es da, San Castro, 20 barris com salpicões;J, V. de Souza, 6 di- a) Na praça r ulam deB: 9 Ojo. a procura do ver. 
3* Scena é quarteto. Bial idos º geto “da | dezoito homens. ossos vo cus cms ta Ca fin tos com amendous el barril com presuntos & salpi- ai nn gemer reg AE pi > Iii coURbS SECCOS. Vender por 200 reis 
opera «Catharina Cornaro»— Donizetti: Ca “va E!talorancor entre 0s marinheiros: do Sul |, 


| 1/9006; A. A. de Souza, 1 caixão com fazendas e 1 dito: | vi | 
a com um retrato; M, J.. V, de Castro, 3 barris com Po êndoram- so as cubas ús patria E Jibropige Ear ' (ntà do : Jornal ER Bati) 
4.º Polka mazurka «Os tres mosquetei- | eos do Norte;que q quizeram em terra bater-se | EA RÉ 
ros». + si JUNE CAI DUIASOS á faca. Foipreciso que a policiamaritima in- 


| presuntos; M. E, Bandeira, dare pm Vassou- ES— 
5.* Aria do tenor do 2.º acto da opera | terviesse energicamente para obstár'ao derra- | & 


ACÇOES- cigram-se as do Banco do Bra- 

rn outros sentimentos. ae não fossem o amor | FAS. a Fr. Mene- sl a 548000 e Boato da caixa filial ii 
«Traviata» — Verdi. ri CÊ ted anitos Sup mamento de Sangue. axo uol ob É qu 1] 
2 PARTE uso iio o) oNo dia da luota hóuvequem alugasse ocu- 


IDEM — No barca Monteiro 28, co 4 295500 e do Banco Rural e  Hypothecario a 705 “Aperte 1 i de sunho 
TT Oh | Fes, BIO! litros de vinho. - anitos 4 J. hp BR. | de Das easda Companhia de Seguros a €48000 | ISTO O SUP “REVISTA SEMANAL | b 
6.º Tango cRecordações' do Brazil»-—No-| los de alcance por preços enormes para: Sra 
ronha. vlugot cup Job amas vó pild pigs adas eminencias -do-porto:» 


RANDE —-Na. barca Recreio a k 
a: Quando ep seguido pl eg da Silva, 15 barris com azeite. oie dé errar ipa mero cs cre E sardios é a SS 2 Dc bi óno do mM 5 
7.» Final da 2.ºacto da opeia "Atl “Passageiros do Btazil.—A barca 
Verdi. a o | aJoven Ermelinda» “entrada no dia 26:em 


rito de carida des na dia ibuição dos sotcorros e MA e indiatia dador fi pela datos À 
RANHÃO — Ma tira Redtam J. J. E a dad + loitavosm273 quartos d.per 15000, sobre Paris a 
bealceado EA rd 9. Pop E o dsvlido, nem ha Rda Silva, 32 barvis coin eli, F. Goal) 18 di-j)- oo socos pu dr En q cobras 845, india, por fr,yergobre| into 96 por pente pre- 
Se Ras pobres À deve | Ra tanino repa astido os, prt madç DR içe 0 ditos rébi pómada!l . “OAN TO —Inéluindo dont Jd ge Eq pesa Bráé idos Be ilos cup 
197 08 Se ns de cebo. erdarmal | 0G+ fi fectuadas h jon 27 emeio, 27 8 oitavos e 27 Vquar- PH ALGOD ÃO — O d'esta provincia vendeu-so di 
8.» Oavutina de contralto no 2. o-geto da | Eisboa, vinda do Rio do Janeiro emiSódias, 
opera: ““Huguenotes» “— Meyerbeer, 222“ | conduziu a seubordoos seguintes passageiros: 
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crivão Mello. 
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Imais vazilhas, etc, mr 


e 


LISBOA —Hiate Boa Lembrança) E Vian- | 


na, madeira. 
Idem 29 
ENTRADAS 
PORTO, 1 dia—Hiate Jesuina, mestre Marques, 
varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem a 


ENTRADA 
ALICANTE, 38 dias E Pafachio Constancia cap. 
Bila, lastro. 


fd, 


e 


— — —e 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTBADAS |. 
22 de junho Em Deal, o Active, de Pernau para a 
Figueira — em 24, o Montezuma, do 
Porto. 
— Em peito, 0 Caroline, de Sines. 
BAHIDAS 
a E Suutio 'De Desl, o vapor Tartar, para Lishoa, 
r. bye Malta, o Astrea, para Villa Real, 


d GLASGOW 94 de unho—Carregam ara Lis- 
poa é don e Stjorno, ! 1 


. E qh:, 
Brazil 
o 
+ 


291 “B 
ade (odEhtraánd n alhos porto, em 28 de maio, o brigue 
Activo, procedente de Ajudá—em 6 de junho, o pa- 

“tacho Josephina, de = antes 9, a barca Rei Sa- 

lomão, de Lisboa. 

Sahiram “do mesmo porto, em 1 4 de junho, o bri- 

gue Viajante, com tabaco,e a barca Bahiana, com 


assucar, para Falmouth—em 7,a barca brem. Ste: | 


Vere para Lisboa, com assucar—em 10, o brigue 
ida para Lisboa, com assucar. e | 


Pernambuco 
e Euité n'este porto em 30 de maio, o brigu e 
Rio Vouga, procedente de Liverpool pela Parabiba 
—tsm 2 dejunho, o brigue Constante, de Lisboa — 
em 4, a barca Laura, do Porto. 


. Maranhão 

Ficaram fundeados: Nova Carolina, ú carga 
Angelica 1, á descarga. 

braz, Brilhante, freava carregando para 


ns o 


enil 908t 


para ie 


aiPorto.. 


« 
nas fa Ms 454 


da 2) 


CORREIO DE LISBOA 


OA "Lisboa 30 de junho rh 
, 
Ni ada part. do «Comakeis do Portos.) | 
* Sobre a a abertura do caminho . de aa 
continuam os mesmos boatos de que dei con- 
ta hontem. 
As pessoas, mais “authorisadas afiançam 
que o dia da abertura RES de quinta-feira, 
e ha tambem quem afirme « Rg será o de 
ia fa da, si s 


Oque é certo, é o quem dadas ro sÊ bon! 
fem: : Isto 'é— que o «aiipção ferro será 
aberto á circulação publica até, quinta-feira, 
7 do proximo mez de julho. . 

«1 Foi hontem a regata promovida pela Real 


Associação, que promove todos 0s annos esta 
festa naval. 


S. M. El-Rei assistiu iregata a bordo dá |. 


corveta « Bartholomeu Dias». 
' Em companhia de 8, M. foi S. M.'a Rai- 
nha, o Principe D. Carlos ão Infanto D. Au- 
gusto. a 
ic Ea SS. MM. os: snrs. conde 
«do Valle de Reis, conde da Ponte e D. Manoel 
“de Souza Coutinho. io 
No caes de Belem esperavam “SS. MM. 
os snrs. ministro da ra e visconde de 
Soares Frânco, | 


A repita 


4 


a etnia abr em setembro, 
mas este anno foi alterado « o costume, que deu 
“em resultado ter concorrido muito. pprea gen- 
“te áquelle divertimento... 
A mudança foi em attenção aos socios in- 
glezes, que não gostam de se divertir nos do- 
mingos, e para quem 5 são indifferentes os dias 
“sanctificados por seguirem a religião protes- 
tante. 
Em setembro não ha dias santos e em 
agosto o que ha'é o de Nossa Senhora, que a 
-familia real guarda com devoção, seguindo 0 
“costume da Senhora D. Maria II.. 
pesa) Em, attenção a estas razões resolveram 
sO8 SOCIOS alterar o dia e fazer as-regatas, bon- 
o temo o vas MI ss o, ads do 115) 
“Em AEEn TD a concorrencia é sempre mui- 
to grandis, orque estão muitas familias a bá- 
nhos e'vãotodas.a Paço d' Arcós;em junho es- 
» tas familiasestão no campo e não querem in- 
commodar-se em vir de tão longe e expôr-se 
aum calor tropical para assistir a, a 
“ctaculo,que só póde i inspirar grande interesso 
- sos-verdadeiros amadores. . 
bo “Aconteceu que hontem na regata esteve 
muito pouca a er wobliobá rtuguezas 
o nu j issimo e deiúglezas era 
maior Gb blg bl aquellas, mas Eos do que 
o dos outrosannos. vo 
Houve a regata de barcos! 


a re- 
mos, nó .di 
«O sore ue im “de So ousa e. TA 


emprezario dos planos inclinados de. Porto 
apena, foi. e qi toa pa O seu barco 
“éum nin cabia nclin: 

e com tal 


“2 od59s5H 


sia o alhos 
pes Made tambem abiu triu 
“Depois da regata houve jantar e. 4 Dto 
o baile do costume. 
“++ Hontem- distribuiu El-Rei «a bordo da 


“«Bartholomeu Dias» aos officiaes que : ram 
a expe Pad de Angola e q ue anha- 
ram 5; edit a a man- 


Aa 


| Nrdos 
are “g MO alem apos ao REA ER offciaes 
“as do metas do ram dis 4:43 uu Sed aodmnis 
- . Julguei que: com -essa- distin tinham 
ido contemplados os ins a 
com as armas naimão Aserepos O gentio ex 
pulsandoso do And pa | 
--Afiançaram-me que a esses. cito officiaes 
| não tinham sido concedidas as medalhas! . 
» Custa a crer, realmente, 1 uma. al descon- 
gi eração.- | 
Será serviço iço acom mpar ar a pessoa a in- 
fante D. Lu uiz em Africa, será serviço condu- 
zir a tropa até “Angola e voltar depois para 
Lisboa; mas não é effectivamente m maior servi- 
«So ir expor a sua vida para conquistar terrenos 
“para pr portugueza e salvar a honra na-! 
ciona ] | 


— a 


Como é: -que uns foram considerados e ou-,' 


&. 


tros esqueoidos !,.1 Ms 
Porque E aorá Portugal da É na 2! 


praças da America e 


hospital portuguez de Mohnficennia estabeleci- 


Disse já que os novos contractadores ti- 
nham formado uma companhia, devendo no 
fimjdos 6 annos além dos 6 mezes do contracto 
actual liquidar ou continngr como lhes con- 
viesse. 


O fudido anomalia é de 2.000:0003000 | 


réis, tendo só omittido metade diesso fundo. 

Os snrg. Ulrich, Jo? deiro e Ma- 
rinho ficaram comum o avo e O resto foi divi- 
dido pela casa Fonsecas Santos nata Meg 
lo Soares de Freitas, Coimbra &€.º q 

- Os socios fandadores são os cinco caixas 
Ulrich, Mello Soares de Freitas, Fonsecas 
Santos & Vianna y João Paulo Cordeiro e 
Coimbra. | 

Estes cinco capitalistas teem feito todas 
as transacções sob sua responsabilidade soli- 
daria. 

Os clavicularios do Porto são os snrs. Jon- 
quim Pinto da Fonseca e Augusto Messeder. 

Osnovos caixas nio alteram o pessoal eno 
systema da fabricação é que pertendem mais 
tarde fazer consideraveis melhoramentos. 

À fabrica de Xabregas emprega 1600 pes- 
SOAS, entrando n'este numero 400 mulheres e 
300 creanças. 

O snr.-D. Badrigo, de Almeida que sof- 
freu abi uma grande catastrophe, dando aos 
seus amigos serios cuidados pelo estado melin- 
droso da sua saude, vaimelhor.. «o 

"Sua exc.º anda a pé, coxeia ainda, mas 
conta em breve mover a ses. sem maior dif- 
ficuldade. 

S. exc.º disse-me ira dias que estava pe- 
nhoradissimo pelas attenções e finezas com 
que tinha sido tractado no Porto, tanto pre 
particulares, como pela imprensa periodica, e 


quecom profundo reconhecimento. se recor- 


dava do interesse, que todos ahi mostraram 
pelo seu prompto restabelecimento. 

Eu prefiro passar por indiscreto, a perder 
occasião de provar aos portuenses, que a boa 
hospitalidade e as attenções,que dispensaram 
ao meu bom amigo,o snr. D. Rodrigo de Al- 
meida, foram devidamente apreciadas por 's. 
CROPUUIO) dSu a 

“Qoiiprêlienide 0 Porto o que valia a vida 
de um cavalheiro tão estimavel como o snr.D. 
Rodrigo, como provaram os jornaes portuen— 
ses,que diariamente deram parte do estado do 
illustre enfermo, e 8, exc.* comprehendeu 
tambem oque valia o Porto nos protestos de 
aficição e reconhecimento. que faz em toda a 
parte, onde se falla na perigosa doença,de que 
felizmente se acha quasi restabelecido. 

(São deputados goyernamentaes: + | 

“Pela Feira — O snr. Anselmo dJ osé Bra- 
amcamp, ex-ministro doreino. 

Por Ovar — O“snr. Francisco de Paula 
Lobo de Avila, irmão do snr. Bistro da fa- 
zenda. 

Pela Anadia—O snr. dr. Pere Ro- 
drigues Vidal, lente cathedratico da faculda- 
de de philosophia na Pp Bra tação de Coim- 
bra, o 

Por Estarreja — O snr, Francisco de Cas- 
tro Mattoso da Silva Corte Real, juiz de di- 
reito em Niza e irmão do snr. José Luciano. 


Por Arouca: —O snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, d'essa cidade, 
Verificou-se a «oticia que dei de ter sido 


nomeada-a commissiwpara tractar da reforma 
das alfandegas, e tenho apenas a fazer, uma, 
rectificação, 

“Não é o snr. ministro da fazenda, “quem 
presidirá | à commissão, mas sim o snr. José 
May Eu genio,que foi nomeado para esse fim. 


au 'manhã deve sahir o 1.º numero do «Jor- 


a de Lisboas. pr AVE 


A redacção compõe-se dos snrs. “Barbosa 
Leão, ex-redactor do «Jornal do Porto», Bri- 
to Aranha, ex-redactor da «Gazeta de Portu- 

al», Carlos José Barreiros, ex-correspon-. 
dente: em Lisboa do «Jornal do Porto», e Sil- 
va Ferraz, professor do lyceu de Lisboa. 

O que se disse do sor. José Luciano de 
Castro fazer parte da redacção do «Jornal 
de Lisboa», é completamente, indragio. | 

Sei com certeza, que s. exc.* não faz par- 
te nem da redacção nem da collaboração do' 
mesmo jornal. 


Ao «Jornal de Lisboa»: desejo | muita for- r 


tuna e prosperidades. 
| «Obegou hontem á tarde o erbepeto Bra- 

zil «Paraná». 

Não honva nada de extraordinario a bordo 
durante a viagem, que foi boa. 

Como pelo te ho, 
do Pao POR e ARAL de ) A 
Jeronymo da Costa J acquia e Antonio José de 
Souza Lima. 
held 


O gnr “barão é de Maui seguia j para 


terra com a sua numerosa familia é não se de- | 
morou em Lisboa, porque quiz ir aproveitar da 


estação propria para tomar os banhos thermaes 
na Allemanha. 

Disse s. exc.“a muitas das pessoas, que o. 
foram procurar, que'tenciona demorar-se na 


Europa até 1866 e'que, mo inverno do anno | | 


em que estamos, virá a háshea, onde passará 
dous mezes. TANTA 
O snr. barão veio á Eropa tractar da 
sua sande e não: para negócios, como se dizia. 
8. exe.* é filho do Brazil, naseido'na pro- 
vincia do Rio Grande. 


| Asua ilustração. deve s; exe." ter alcan- 


gado o respeito e consideração das primeiras 
da Europa, onde tem 
transacções em larga ra 

O credito de: E 


ma muito respeitada em toda a parte. 


O snr. AJeronymo da Costa Jacomo é um | 


cavalheiro muito estimavel, que se'tem torna 
do notavel na colonia portugueza do Rio de 
- | Janeiro pelos actos de caridade e philantrop'a: 
que tem praticado, fazendo relevantissimos ser- 
viços para a conservação e melhoramento do 


do na capital do império. 

O seu nome é bemquisto e canhao por 
todos que sabem o que vale eoque póde a cari- 
dade para com compatriotas em: de -estran=: 
geiro. TE 
O snr. Antonio José Res Nona Lima Ê um 
fganoles bons portuguezes,que longe. da tor, 

a natal aproveitam todas as occasiões,em que | 
poe provar o seu amor e interesse por ! tudo 
quanto é nacional. 

Na emissão das acções do Palacio de Cry: 
tal que foram para o Rio de Janeiro fez s. 5.º 
valiosos PReviçoáque não devem ser a 


ahi, 


o paquete largou em Ti 147 passa- 
BIrOS - BAAL 

Vilia aoticiãe do Rio tem ss importancia 
e as de algum valor os leitores as terão nas car- 


Tomam ámanhã definitiva posse da fa- | tas dosillustrados era pisos; a «Com- 
brica de Xabregas , os nosvos contracta- | mercio». 


dores, soa aa 
Digo definitiva, porque “ha dias “que os 

operarios trabalham por conta dos novos cai- | 

xas. 


o! Amissão especial | Saraiva ao Rio da Prata 
falhara. o 


o, ! 


Havia probabilidades: de ntoligenio en- 


ê, streo governo brazileiro.e oda Confadezação 
Os ultimos contractadores houveram-se Argentina para coagir o Estado. Oriental 


para com os seus substitutos com o maior ca- entrarem vias. de paz:é restabelecero socego.. 


valheirismo e bizarria, como era de esperar. 


“Calcula-se que o dividendo do Banco: do | 


| frente a frente as alludidas convenções. 


[ guinte periodo : 


expensas suas, um espaçoso barracão, no qual, 


casa é grande 6,4 ea sua fir- | 


| União tr + 38 


' 


| Brazil será de 95000 réis (moeda brazileira) Praça de Lishoa S0 de junho 
por acção. Isto é um calculo aproximado. . Es = | 
Este dividendo é resultado dos grandes 
sacrifícios, que o Banco tem feito com a cons- 
tante importação metallica. 
A colheita do café foi regular. 
- Continua a guerra contra as convenções: 
consulares. | 
Um falso patriotismo e uma fatal politica 
tem, levado. alguns brazileiros a combater: 
| exmecemgmoscereo-cum even anne cecasroe e mare 


A ultima hora 


Fundos estrauzgeiros 
Boletim" telographico) 


Bolsa de Madrid, em 28 de junho—3 por cento, 
consolidado 52,40 e 50—3 dito difforido 47,70. 
Bolsa de Pariz, em 28 do junho — 3 por cento 
francez 65,85 —4 1/, dito 93,40, 
Bolsa de Londres em 28 de junho —Consolidados 
90 1/4 a 90 3/. 


o 11 . 4 


Um tal Moura, exaltado patriota, dirigio 
um manifesto ou cousa que comisso se pare- 
ça, a S. M. o Imperador, e taes expressõas 
empregava no manifesto que as authorida- 
des entenderam que a mensagem era irre- 
verente e offensiva 4 magestade. 

Em Ponndnosn pia d'isso o snr. Moura foi 
prezo. 

O governo kuthortáou a he del: 2008 
reis, com destino para os postos meteorologi- 
cos de Ponta Delgada, Horta, Angra, Fun- 
chal, Sagres e Cabo de S. Vicente. € 

Até 8005000 réis poderão ser despen- 
didos' para o posto meteorologico de Ponta 
Delgada, ficando o resto para ser empregado: 
nos-outros postos no "0xImo auno economico. 

As notícias de Oabo Verde, segundo uns, 
são más, segundo outros são animadoras. || 

De uma carta, que vi, devida ao favor de 
um nosso collega, favor tanto mais para agra- 
decer quanto é raro dar-se, extractoi 0 se- 


Hoje ao meio dia deram as torres signal 
de incendio na freguezia do Bomfim. Foi 
n'um barracão do quintal do fogueteiro Tho-. 
maz de Figueiredo, perto da igreja do Bom- 
fim, e produzido por uma explosão de polvo- 
| ra de que foi victima um operario, que ficou 
Bo morto. O infeliz tinha 22 annos e era gal- 
ego 
Quando chegaram as bombas já estava 
extincto o fogo. 


Ê 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) | 
DESPACHO N.º 10378 
LISBOA 30 DE JUNHO A' 1H. E 15 M, 
DA TARDE 

- Os principães jornaes inglezes, menos 0 
Herald, approvam a politica de lord Pal-. 
merston. 


«Posso affiançar-lhe que está muito feio esto 
estado de cousas. Ha milhares de entes a quem 
nada os salva já; todo o alimento lhes faz mal 
no estado de. prostração, em que se acham, 
Comem, e morrem 24 horas depois muito. in- 
chados. Ha todos os receios de que chegue a 
desenvolver-se o typho.» . 

Por outro lado tambem vi outras cartas, 
em que se dizia quo a mortalidade mão tinha 
augmentado e que pelo contrário notavasse 
diminuição na de pessoas adultas. Crianças é 
que morriam . muitas. . PSIDE 

O governador continuava a merecer. 
confiança dos povos. 

Tinham sido recolhidas no asylo A rTNÇÃ 
cido noilheo de Santa Maria dirigido pelo dr. 
Sallis, 700 creanças. 

Uma sociedade de beneficencia, presidida 

elo delegado e que se compunha dos snrs. 
Morse, Tristão, Dias da Silva, Affonso Fer- 
reira de Abreu e do pharmaceutico Serpa, 
continuava a prestar todos os soccorros, de que 
podia dispor em beneficio dos famintos. 

“Esta sociedade tinha mandado construir, a 


| DESPACHO 2.º10379 
LISBOA 30 DE JUNHO A'S2 H. E20M.: 
DA TARDE. 


Os prussianos tomaram a ilha d'Alsen. 
A guarnição dinamarqueza embarcou. 

Os alliados construem baterias no. con- 
tinente a contra a ha: rr é: v 


o 


- DESPACHO N.º 43 


LISBOA 1 DE JULHO ÁS 10 H. E 45 x. 
€ DAMAN BA 


- NOVA YORK 21—0 exercito do sedia 


dantes Laurey, Buttler e Bander fizeram 
juncção. (E |, 
- A camara dos representantes rejeitou à 
alteração proposta à constituição, prohibindo |' 
a escravidão. 


ram continuar vigorosamente as hostilida- 
com os;meios proprios e com os que lhe manda | des, tomar Fionia e as outras ilhas e impor 
de S. Vicente a commissão correspondente do 
Brazil, abriga e sustenta alguns centos de in- 
felizes, tendo chegado a recolher e a alimentar 

Já ha mantimentos, como se collige d'estas 
noticias, e as authoridades tractam de desag- 
glomerar a povoação, que emigra do interior 
da provincia para à capital. — 

Reinava perfeito socego em Cabo Verde. 

O governador de S. Thomé. e Principe | 
mandou vaccinar todas as praças da guarni- | 
ção, que não tivessem ainda sido vaccinadas, | 
e convidou'a povoação a: servir-se d'aquelle | 
preservativo. 

Um facultativo de nanda com receio Ent optam ab 6 numeros para o Porto 
a epidemia das bexigas, que alli faz muitos | 18000, e para as provincias 15120, 
estragos, passasse para S. Thomé,teve 'a cari- | “Os snrs. assignantes terão consideraveis Rafoba: 
tativa e patriotica lembrança de mandar : a vac- | ain ro E Pe Plan dosage Al no 
cina ão sor. governador, que prudente e acer- | a : (2 


tadamente fez dellao uso queacimaficaditt|——— — as 
Obrasde Arnaldo Gama 


Falleceu o director e; compositor da im - 
prensa da provincia de S. Thomé,o sur. Jero- 

mM defeito de organisação — O chefe dos Aben- 
cerragens — Paulo o Montanhez — - Carolina — -— 


nymo Pedro Mondon Moryn ; tambem falle- 
ceu no hospital militar de Loanda para onde | à tomada de Ormuz. do 
tinha ido tratar-se, o snr, Eugenio Blet, que |”* “Estes cinco romances formam du grossos vo- 
ba pouco tinha sido despachado 2.º tenente uma Evo se denominam — VERDADES E FIC- 
de artilheria e que fazia pacto da guarnição de | çÔ 
S. Thomé. 
Em S. Thomé reinava tambem socego. | 
De Angola veio a proposta do snr. gover- | reis. 
nador para a promoção dos officiaes alli em 
serviço.. 
Esta medida é necessaria. Com toda a jus- 
tiça se deve attender á sorte d'aquelles servi- | 
dores,que longe da patrig e em climas inhos-| 
Es passam por grandes iucommodos e dis ; 
sabores. | 
“Ninguem de certo contestará o direito que | “EXPEDIEN TE 
Jhes assiste a serem considerados e augmenta-- AS snrs. assignantes que tiverem der re- 
dos nos:seus postos pelos sexviços que prestam. formar a sua assignatura no 1.º do pro- 
ao seu paiz com sacrificio da saude e da propria |ximo mez de julho, e o fizerem por um 
vida. sa anno (pago adiantado na fórma do costume) 
+ Tinha-se retirado de Loanda oconsul bra- | daremos no nosso .eseriptorio um exemplar, 
zileiro deixando, em seu lugar o charceller. | á escolha, dos romances Lagrimas é et hesou- 
“O consul brazileiro veio á Europa tractar |ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
da e sua saude. « ram alva irás A mr de Villar ou o Segredo' do) “Abbade, do 
Te MD Po à RAS ai | MM. |snr. Arnaldo Gama; O Bom e'o Mal ou 4 


cios da querra. . | n 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Miscellanea musical 
JORNAL DE MUSICA PARA PIANO, 'PUBLI- 
CADO PORC. A. VILLA NOVA, RUA FOR-. 


MOSA N.º 331 — PORTO 


UBLICOU-SE o n.º 3 do 7,º anno. Contém: 

«Grande Galopes de concerto para piano, por || 
Arthur Napoleão. Esta é a primeira composição pu- 
biicada em Portugal,do nosso talentoso artista. 


o 


E qtriasenh na livraria, de Jacintho A, 'B. da 
Silva, : rua do Almada n.º 134. 
Preço dos dous volumes ido ep 2159). 


(e SENTI IIS OSS TEC TD OT O RR DS ZITO - —— —— —— — 
o - Ê Er E, “> o fe his 


eme o pretas spam istm mr entes troo tome (a Branco, Historia de um, homen, de Amedée | 
Achard, Sensações de 'uma morta, | pela |. 
|snr.* condessa de Montemerli 


“AMandega do Porto | 


0 pagamento do Juro das inscripções. no cor- 
A rente anno comprehende todos 9s recibos 
de coupons apresentados, e as si de 
prsentumenio, | até n.º 1601. 


Festividade 


Dº9HNSo 3 de julho, tem de festejar-se na 
d> igreja dos Orphãos O milagroso S. Mar- |: 
cal, com missa solemne, exposição do Sans. 
tissimo Sacramento e sermão de manhã e de 
tardes! BASS DS) MESA 

| Bsta festividade 5 feita a pAnensaR da 
Com panhia « dos Incendios. 


maTgar. «AM UEM acta “uma cartei- 

Lê - “rinha com dinheiro em ou- 

ro, que se vise ilei desde a rua de Cedofeita até 
ae Pta RVOGIAL PO lá quinta do Freixo, ea qc, terá 
Declaração de que é inteiramente destituido 'de | a bondade de entregal-a no escriptorio esto | 


fundamento o boato de sera companhia do caminho jornal, ônde so a darão: boas-alviçaras, - 
de ae iá), dispensada de construir a ponte sobre o|' Do (2475) ' 


Dour 
> PERDEU -SE na estação « das | 


— PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do DXARXO | 
DE LYSDOA n.º 14% de 30 de junho 
MINISTERIO DO REINO o 
“> Relação de pessoas agraciadas com titulos e 
meércês honorificas por = pg e aiptopoan a do mez 
de maio. 

- — Decreto revogando o de 9 de netembro: de 
1858, a fim de' que nas duas frezuczias de S. Vicente 
es. Luiz, do concelho de Cuba, roverta para os juizes 
eleitos o processo e julgamento das causas sobre coi- 
ana; policia municipal ou transgressão de posturas. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA + 
— Licenças « concedidas a funecionarios judiciaes. 
DDS MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Portaria approvando as-providencias propostas 

pelos gerentes do monopolio do tabaco no 2.º semes-. 
tre do corrente anno para q repressão do contrapan- 
do d'aquelle genero, | 

'—Providencias a que se refere a pditafid: 

—Portaria permittindo que sejam reconhecidos 
como caixas geraes do contracto do tabaco varios in- 
dividuos. 

Relação dos titulos de liquidação da'divida | 
passiva do estado nas caixas Saga no dia 25 de 
junho de 1864. P 


7,044 


h sirr - Portaria louvando o conselheiro Antonio 
Luiz de Souza Henriques Secco por ter eedido gra- | JK 1 
tu itamente | a parcella de terreno, que seria necessario | ==8 
'expropriar-lhe na propriedade que possue junto a ferro, 
-Anthusede para construcção da esteada de Coimbra armação de ferro, Pode entregar so na rua 
à Eigueira.. te | das Flores n.º 50, no Porto. “(2aTM) . 


— Portaria maudando progeder pelo o do de || 
empreitadas parciaes ou tarefas à construc E - 
o Attenção 


lanço da estrada de Albergaria a Vizeu, compre- 
OR motivo da retiroda para oBrazil do 


hendido entre Mouquim e Rio Mau. 
— Portaria mandando proceder a varios reparos 
L uma familia vende-se à móbilia'é sóbre- 
alnga- so até o S. Miguel, e tem o consen- 


de que carecem os armazens de e ça e mBpe - 
dorias do lazareto de Lisboa.. : 


“—Portaria mandando proceder por - em pisttadas: 
parcines ou tarefas à construcção do lanço da estra- timento. do proprietario para a gi 
da de Chaves 4 ponte de Cavez, comprehen dido en=|a casanaruado, Rosario. n.º 84, À ractar 


tre Villa Pouca de. Aguiar e Carrazedo. LO | (2476) 
 — Portaria louvando 9 par do reino Jojé Isidoro 
Guedes por ter cedido gratuitamente, um armazém! 
do valor de. 5005000 réis, que Beria necesss. rio expro 
priar-lbe para constrncção de púrte da estrada 'mar 
ginal do Doha no sitio q Cal 
deira,. 
gi o. ontinuaç nao! r elatorio do pe de 
Mito çÕo tado dá truão e gerencia da. Companhia 


na mesma cusa. 


parentes para janellas 


de por preços muito baratos. (1927) 


À cual air 


Grant atravessou James-River. Os comman- | 


— PARIZ 30 — Os alliados dllemãás bre AM | 


à Jutlandia uma indemnisação pelos sacrifi- |. 


Pilha do dr. Negro, do sor. Camillo Castello | 


a Devezas, do caminho de |. 
1 guarda sol do seda côr de pulga, com. 


Papelparasalas, trans.| 


MONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 26 
a 30, recebeu grande sortimento e ven-| 


ALUGA-SE uma grande casa 
RALI, Sir de tres andares e aguas- 
Limi (Ja furtadas, com muitos quartos, | 
=> sita na rua de Santo Antonio 
do: Penedo, que tem os n.º% 17 a 43, sendo 
a entrada pelo n.º 29; tem muito “lindas 
vistas por todos os lados, tanto para av ci- 
dade alta como para Villa Nova de Gaya; e 
muitos commodos proprios para uma gran- 
de hospedaria ou grande collegio, ou mes- 
mo para uma. numerosissima familia. 
“A quem convier póde vel-a-a qualquer 
hora do:dia, depois das 10 Pia e tratar 
com seus lsagge na mesma. | A | 


MMA 45504 


NA doceria da rua ade Cedofeita n.º 19 E 

23 ha para vender doce de todas as qua-| 
lidades, por preços commodos, bem como 
bolacha pelos preços seguintes: 

1.º qualidade a 120 réis cada 459, gram- 
mas, e à quem levar de 3,972 grammas para 
cima tem o abatimento. de o por cento. 

2.º qualidade a 100 réis cada 459 gram- 


mas, 0a quem levar de 3,972 grammas para 


cima tem o abatimento de 5 por cento... 


+ No mesmo estabelecimento ha para ven-. 


der manteiga de Cork-e nacional, chá de, 
diferentes qualidades; cerveja: ingleza e por- 
tugueza, vellas . de stearina pelo Prego de 
180 réis cada 459 E grammas. os 
Tambem ha deposito d'esta bolacha na. 
confeitaria da praça do Bolhão, barraca n.º 
17, na Fozna rua Central, n.º 172. | 
Neste ultimo. deposito tambem : se yen-, 


| dem. vinhos. de Bordeus, cerveja, nacional e 


ingleza, manteiga de Cork e nacional, ca 
vão de pedra, | sa 1,:,.2.º e 3.º qualidade, 6] 


1." | todos os generos pertencentes a este estabe- 


lecimento. o E rey Do) 


o a e ii Al LAS 
ye ieço “SE uns terrenos para nova edi- | GERE 
póde dirigir- se "cocheira do snr. Joaquim 


ficação, com quintal grande com fructei- 
ras é lindas vistas'parao mar. No largo do: 
caio n.º 724, se dirá quem vende. | 
vInungan: (2112), 


Ao Mo CABRAL | 
DO— Rua das Flores — 92 
* (perRoNtE DA ComPANHIA DOS VINHOS) 


Recebeu uma. *honitã e ivadiadá eolieeção de 


sm PAPEIS PINTADOS | 


para” salas, “de muita novidade: 
CRYSTAES VIDROS 
dos) 


de vidraça de toda a qualidade 
Preços muito reduzidos. 


OSE' de Azevedo, na. viela AIFoRra n. o ” 
33, tem para vender fechaduras para por-| — 


tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 


4 moda franceza, bem feitas, preços com= 


modos: quem precisar falle na mesma viglla, 


(2400) 


"FERRAGENS | 


Wi Bellomonte n.º:/73 recebeu-se de ft E 
glaterra uma porção, que se vende nos | SS 


snrs.. negociantes d'este arligo) por preço 
commodo, a saber: + oe Spa] 
Martellos, goivas, limas, didbrhdicasiá fe- 
chaduras, parafusos, gaca- rolhas, formões, 
serrolos,: machádos, castiçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, EAUas etc, etc, 
etc. É) dantas (1583). 


Pesos do novo systema| 
te ça vender-so na rua des. OR 
116. (to dh foral: 

IN ANOEL Jorge Peroira, em S. TA 

gos n.º 79, tem grande deposito de en- 
xofradores, enxofre em: pedra e em flor, de 
varios suthores; “gelatina paraivinhos, V. 
Ps; ag tudo Faca preços: dpi 


Co o (4949) 


Flor de enxofre 


ARTHUR, ARCHER-& SOUZA, na Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR. DE ENXO- 
| FRE ligitimo de Brandrams. (4571) + 


- Flor de enxofre de. 
Brandrams. 


VENDE: -SE no largo de S. Dnit, n,º 
50, em casa oi Mapapt Francis e 


E nto dl 


btus 


Araujo. 


“ ] 


es DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE | 


"BRAN DRAMS 


sus vdNia | 


FONTINUA : a PR no “Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua deS. Jo joão n. % 
116 e no Salgueiral, em casa de pago n- 
tonio Gonçalves Lanhoso, 


D'isor0, geral na rua de D. Pedro n.ºs 
68 670, aonde continua a vênder-se por 


preços rasvaveis : | 
PROM 


- Sabão mepela erp de 1,* 


"Dito » roga de los 

“Dito ba dels, | 

Dito | Daslo by gl de. E LG. hÁ >». ahh N 
Dito amarrello  de32 ps 
Ditogordo. del Do 

- Dito branco superior para “tintureiros | 
Dito * » de toucador | 
Dito de amendoas aoitt am 
Dito Windsor 0 Das A 


eaponntas! para tirar nodoas. - (1536) 


“Sabão e stearina AR 


24 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. pança n.º | 
“ + Imperial a 196 por kid. 
Mesela a 478 idem. 000 
“ “Amarello a 155 idóm! 
- A stearina a 190 por qn9,eé Dead À 
Faz-se um desconto de 5 por cento: no 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda | 
de 32 pacotes de slearina, ud (24) 


(yenve: -SE | por 


preços: rasoaveis, 


corr (1060) | 
Saboaria da. Boa Vist ta 


no) 9,0 14, ma Foz. 


Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e 6 vellas 
(o) Preço de 160 réis é para quem effectuar 
“a compra de 100 maços, e em menos 
porções custa a 170 réis. 
- — Vende-se no armazem de pianos, mu- 


sica, instrumentos e objectos corresponden- 
tes de SANÇÃO A ar rua de D. Pe- 


den A rm E (2097) 
Para li 


quidação 


FORGE A. Rdpalh, no larga de 8. Do- 
mingos n.º 74,4º. andar, vende flor de 


Jenzofro de boa qualidade. (285) 


Gas liquido de 4.º “alidade em 
latas e barris 


preços commodos na rua 
de S. João Novo n.º 15. (1504) 


“Bellomonte n.º 73 


ENDE 0 'PETR EUM-em latas e 
V MORAR eia como dia DE ENXO- 


PRE, tudo de aro o 


ral o , Ort) 


"Oleo 


mi a Ly 


q 082) 


o pet etroleum 


A api LIQUIDO) | 


VENDE: SEn no deposito da rua de D. Ma- 


ria IL n.º 29 e 31 em latas de ferro de 


Meio, um e dous almudes, e barris de pau de 


EA 


seis almudes : sendo de 1.%e 2.º qualidade e 


cera” nas mo: (1732) 
-SE uma Poa egoa 


ETTO “de raça, allemã, propria 
A “par trem ; ; quem a pretender 


o o au" 1———— 


Gomes Rodrigues, no atpo É do ei d'esta 
cidade. ale) 


Pitiiis tir 4 y a E” 


so ENDE-SE | um lindo 
a Do garreno crescido, 
muito manso, russo,- de 
4 annos de ag Es 
| Ab ústo asi 
va, ente at ie as é tre- -paredes 
testá encarregado: deso vender, e para se ver 
na rua da: Ferraria de Baixo n.º 108. 

(2203) 


o VERIA A 4 sb sobe HAN AUM 
fo das casas, novas áen- 
da rua “de Santo Tlde- 


1! trad 
€ Er a da um char-à- banes, 


US, : 
quasi: novo e muito bem, COPA, o 
MM noOsm 44 at: Re | Kris (1831) 


5314 “VENDE: -SE um toa “que 
arma 'e desarma. t 
Dingir á rua de di Ca- 
ide lo 49h rob ras sr 


dei “Nenda defóros . 


UEM quizer comprar os seguintes, idos 

ou em separados um Ds 

- O de 125000 réis, que paga. Manoel Si- 
ae Ferveira da EB op uma casa na rua 

P') us 157 By: 

[0] a 105500, pedra paga a, filha de Ber- 
nardo José Cgimahra por uma casa na mesma 
FUA.iI ms tá 

“O de 85500, que pd Candida 
E Cunha por uma casa à S. Sebastião... 

O de 35000, que pagam os herdeiros de 
João Mendes Peixoto: por outra casa a S. Se- 
bastião. . A 

O de 88750, que Dica Clemente José da 
Silva. Nunes por uma: casa na' Ferraria de 
Baixo. 

O de 79500, que paga D. Rita “Peixoto 
por u pia EoE do dad S. 


Falle na rua n.º 19, ou com o pro- 


curador Antonio Ferreira Ae, rua do 
Mirante n.º 11 e air : Lo ol fogo! 


(1939) 


Terrenos os para aforar 


RORAM-SE'6 tháosiho- prinejpio da rua 

“do- Heroismo, defronte da barreira, e 
mui próximo da projectada: estação do ca- 
minho de ferro no Paço das Patas.. 

mins rusida Carvalhosa n.º 88. 


mon dd (1800) 
“Vend dio. 
[ão co Venta de um bom VAI tp m ÚEZIA 


“DÊ VILLAR DE'PARAIZO, LUGAR 

à to a DIAS é pr q pitadas 

| RU boa ensa apalaça a e in- 
dependente, tem: arranjos'pa- 

“ra ênseiros é “gratido terreno con- 

tiguo : tracta-se; com, An nio Monteiro dos 

Set Negue rua A Fo erreira Borges n.º 
ou em Val lladares. 


4 


Q mesmo tambem vende a sua quinta da 
Ed sita no lugar assim chamado. 


, nd) Fi 51 qo tv NF IH424 (64) 
ENDE-SE uma morada de 
> «Qnsus nairuaido Velludo 


TUR 


(dus Para se traciar, ado n “esta Atiiioa 
tdo, Breyner n.º tu e e tináiha da 

q da “63 
ot 


des 2 


e na rua a Trindadon. a a 38 6d e40: qu as 
pretender falle nos Clerigos n.º 30, é em Bra- 
ga, porta do Souto x RP EO MU TO- 10 (0439) 


E ENDE-SE ums morada de casas 
o Rj pn e terrea, com seu 

poço e mais per- 
tenças, soa má mido f-Eandal, Pegada á 
copélla. do'Senhor da! Bella' Couz/;' quem a 


dar da fallo na mesma. (2448) 
et ui 9 ENDEM-SE as. tagrilo Rui- 
VE “vãese Senhor, sitas na freguezia 


ari ado S. Salvador de Ruivies, Epp mo 
ás villas, de Famalicão e Santo Thy 


UEM retender “comprar “duas |. 

(Cia Morddas de. casas novas. ei | ; bem 
ça Pra ã agua de| po o, o sitas assim 421 medidas de pão terçado, 2d. gali- 
do; Poço das Patas n. os n a 7 Ba na 2 | nhas, 2 françgãos, 4 canadas de vinho, 30 | 
casa imediata n. 066. Gp > (ogBa ) ovos e 3pd45 nda em dinheiro que diversos 


+ 146. 
7 ET EI Tn 


VESDi-Stor uma casa: AUS 
ai tm de um 1,8ndar, acabada de fa- 

Eraldo! gor ha ata “bém: cóns- 
truida, sita ma rua do Poço das Palas com | 
os n,º 1a 15: quem a pretender. fale, na, 
roa da Firmeza n.º 415 ou na praça. dr os 
snrs. João, Archêr e Guilherme Pereira da 
"Silva. (2267) 


foreiros paga dd red aquella quinta, a 


qual se aa de e uma grande casa nobre 
com excellente capella, muitas e boas terras 
Javradio, extensos montados, efo, etc. 

Rue é quizer esclarecimentos, ; dirija-se no 


| Port oa Fruotuozo Maria da Nobre a, na rua 


E 3reyner n.º, 0148, o em Villa Nov a de a 
ma licão a. 'Blbito Togé! Gomes de ] aria Si- 
mões, defronte da igreja matriz, (2426) 


Festividade 
O proxim 3 dejulho,festeja- 
N de sua ira. de Vala: = o) Saboi 


dos Afilictos, com fogo preso e musica na ves- 
pera, e no dia de tarde propina earraial, | 


( Boo 
BENÇÃO 


Da nova capella do Senhor da Boa Vista nO 
sitio da Pasteleira Agi Fojo), deguneno 
do B 


ESTE novo padrão de piada, levantado 
pedra a pedra com o obulo de almas de- 
votos, vai ser inaugurado com uma grande 
festividado no proximo domingo 3 de julho, 
havendo missa solemne, sermio To exposição 
durante a missa. . 

À orchestra, em cumprimento de um voto, 
será composta dos nossos melhores. professo- 
rey, devendo executar uma missa e outras 


- musicas da composição do snr. Hipolito Ri 


bas, que será o seu director. 


Agradecimento 


(2436) 


JoÃo Alves do, Carmo, tendo de retirar-se | 


para o imperio do Brazil, faltaria a um 
dos mais sagrados deveres se não agradecesse 
por esto meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram protegel-o, muito especialmente aos 
ill.moº gnrs, José Manoel de Lima e José de 
Vasconcellos Monteiro, e a todos tributa o seu 
mais profundo reconhecimento. O annuncian- 
te aproveita a occasião para. declarar que; nada 
fica a dever nesta cidade. (24 0) 


Banco Commercial 
do Porto 
Â 


Direcção annuncia que O dividendo do 
1.º semestre, por conta dos lucros do 
corrente anno, é de 3 por certo ou 68000 
réis por acção, e que o pagamento come- 
gará no dia 6 do corrente, continuando em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
d'este mez, 6 depois diariamente desde as 
10 horas da manhã até á uma da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes Os snrs.. o & 
H. Van-Zeller & €.* | 
Porto, 1.º de julho de 1864. 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza ar 
o (412) 


BANCO UNIÃO 


Ã Direcção annuncia que, de conformidade 
com à decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 1005000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 


proporcional de uma por cada duas acções) pé- 


os accionistas que .as quizerem e tiverem | 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. | 

Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então asnão man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. 

As acções serão emittidas com o prémio a 
225500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º “até 91 de 
dezembro do corrente anno. | | 

Aos accionistas que quizerem ipagár a a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 


razão de 4 p. ce. ao anno até 31 de dezembro, | € 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros à razão de 6 p.c. ao anno; até o dia | 
31 de janeiro: Findo este praso, as acções tor- 


nam-se o, BO deja do Banco. 
Porto, 20 de junho de 1864. 
A direcção do Banco União, 
José da Siva Machado, 
F. M. van der Niepoort, | 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) 


Banco Lusitano 
À: commissão installadora do Banco Lusita- 
no, convida os snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 5 de julho proximo, pelas 8 ho- 
ras da noute, na rua dos Capelistas n.º 85, 


para ouvirem o relatorio do estado em que 
se acham os negocios do Banco, e se tomarem 


quaesquer providencias relativas á sua dif. |. 


nitiva organisação. 
Lisboa 23 de junho de 1864. 
O secretario da commissão 
A. J. Gomes Netto. 
Pini 


Compa: L 


| gÃo convidados os mes. aecionistas da Eh 


panhia Garantias reunirem-se em assem- 
blea geral, nos dias 8 e 13 do proximo mez 
de julho, pelo meio dia, no edifício da Bolsa, 
para os fins marcados nos artigos 23 e 24 do 
estatuto. 
Porto, 30 de junho de 1864, 
Francisco Ignacio Xavier, 
Secretario. 
(2471) 


Assemblea geral da sociedade 


Palacio de Crystal Portuense 


Ná proxima quinta-feira, 7 de julho, elo 


meio dia, haverá reunião de assem lea 
geral, no edificio da Bolsa, para ser apresen- 
tado o relatorio da direcção ; em seguida pro- 
ceder-se-ha á eleição da meza, conselho fiscal é 
direcção,e resolver-se-hão outros assumptos de 
importancia. . 
“Porto, 30 de junho de 1864. 
Por ordem do exc,"º snr. presidente 
“João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. | (2380) 


“LEILÃO 
RUA DO MIRADOURO N.º 43 | 
Por intervenção de Jorge Shaw 


N 


las 10 e meia horas da man 


fi 
franceza mad. Luiza Pourtois. 


- Arrematação 


Nº dia 4 do. proximo t mez de julho, pelas 
2 horas da tarde, na rua de Santa Ca- 


tbarina n.º 383, se ha-de proceder 4 arre- 


matação de varias peças de ouro, prata e 
"Drilbantes, e bem assim de algum umas roupas, 


isto a requerimento de Candido Gonçalves 
amede, como tutor dos or hãos de Ber- 


'nardo Gonçalves Mamede. (2393) 


A segunda-feira 4 de julo, pe | 
ã, 


haverá leilão de moveis, louças, , 
roupas e outros mais objectos, tudo 
cente ao espolio da fallecida. subdita 
(2459) | 


Arrematação de predios 

Nº dia 4 de julho proximo, pelas 6 ho- 
ras da tarde, no escriptorio do sollicita- 

dor Antonio Ribeiro da Silva, rua Formosa 
n.º 83, ha-de proceder-se á arrematação 
é cd de uma morada de casas de tres 
andares, na rua da Cancella Velha n.º 56, 
com quintal e agua, commodos para nume- 
rosa familia e sahida para a rua do Laran- 
jal, de que se paga por parte da casa a 


pensão de 98600 réis, remivel a todo o tem- 


pa: 8 O laudemio de 40—1 da quantia de réis 
928000. Mais duas moradas de casas de 


um andar, formando dous para as trazeiras, 


com quintal e agua, e dous chãos contiguos, 
em um dos quaes está edificada uma casa 
terrea, o que tudo paga de pensão 248780 
réis e laudemio de 5 — 1, tendo a maior 
parte das casas mais de 50 palmos de 
fundo dos dous ditos chãos em toda a lar- 
gura e frente da rua, de natureza livre e 
allodial, sito este prédio na rua Firmeza 
n:º 151 a 157, podendo arrematar-se junto 
ou separadamente. Podem ver-se os titulos 


no escriptorio do dr. Delfim Maria de Oli- 


veira Maia, Santa Catharina n.º 671. 
(2440) 


Palhabote PRINCIPIO 
Patacho PRINCIPE HUMBERTO 


4d 12 horas do dia 4 de julho, se hade 
proceder no tribunal do commercio, à ar-| 


rematação de ametade do palhabote « Princi- 
pio» lonvada em 1:2025500 réis ; o ametade 
do patacho principe «Humberto» Touvada em 
1:8455000 réis, como consta das louvações 
existentes nos autos de fallencia de Francisco | 


dos Santos, de que é escrivão o do mesmo tri- 


bunal Lessa, aonde podem ser examinados os 
inventarios, e os navios acham-se surtos no 


rio Douro defronte do Bicalho, aonde igual- |. n 
mente podem ser examinados a qualquer hora 


do dia (2378) 


Hiate ASPRONONTE 


PELAS 12 horas do dia 4 de julho, se ha- 
de proceder no tribunal do commercio á 
arrematação do dito hiate, surto no rio Douro 
em frente do Bicalho, louvado em 2: 7305000 


réis, como consta da louvação existente nos | 


autos de fallencia de Francisco dos Santos, de 
que é escrivão o do dito tribunal Lessa, aonde 
póde ser examinada, e o hiate o póde ser a 
quant hora no seu ancoradouro: (2379) 


RICO PREDIO 


"O dia 6 de julho do corrente anno, pe- 
las 9 horas da manhã, se hade proce- 
der, na praça dos leilões, no palacio de jus- 
ticas em S. João Novo, 4 arrematação de : 
Um predio na rua de Miragaya, com os 
os 20 à 24, com trazeiras para a rua Ár- 
menia, ou Barreira, com os n.º 43 a 47, 
que se compõe de duas casas, sendo uma 
na frente da rua, com loja e 3 andares, e 
outra na dita rua Armenia com Os n.º 34 
e 36, com loja e dous andares, quintal e 
mais pertenças, sendo ambas ligadas por 
um passadisso. 


Este predio, que foi construido ha pou- | 


cos annos, com toda a solidez e acceio, tem 
já sahida livre das cheias, pela rua da Es- 


perança n.º 52, e fica com frente para a, 


nova rua em projecto, de communicação 
com a alfandega de Miragaya. 

Pela sua solidez e extensão de loja e 
salão do 1.º andar, é propria para qualquer 

estabelecimento commercial e habitação de 
uma ou mais fomilias nos andares superio- 
res. 

Paga annualmente um fôro senso de 
28000 réis a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
que abate a décima; outro de 118250 a D. 
Maris da Conceição de Souza Ribeiro, e à 
exc. a camara d'esta cidade a pensão de 150 
réis com laudemio de quarentena quanto 
ao preço da casa da frente, poisa da reta- 
guarda e quintal são allodiaes. 

Procede-se a esta arrematação a reque- 
rimento da commissão liquidataria do casal 
de João de Araujo Lima, que morava no 
mesmo predio. 

Os esclarecimentos podem obter-se no 
cartorio do escrivão da praça Vianna, eo 
predio será franqueado a quem o quizer 
examinar, para o que estão as chaves no 
deposito de louça existente na loja. 

(2366) 
E" o dia 11 de julho do corrente anno, 
pelas 9 horas da manhã, no tribunal da 


praça dos leilões e arrematações, sito no 


extincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de umas 
medidas sabidas, na freguezia de Canidello, 
concelho da Maia, a a saber: 4 alqueires de 
milho e centeio, 8 alqueires de trigo, 2 gal- 
linhas e meio frango, que pagam n'esta ci- 
dade Joaquim Maria da Silva e Joaquim 
José Machado, e bem assim o seu dominio, 
isto a requerimento de seu dono Frederico 
de Oliveira, da cidade de Lisboa. Os titulos 
acham-se no cartorio do escrivão da praça 
Vianna, 

Porto, 28 de junho de 1864. | 
(2467) 


MONTE PIO GERAL 


de thesoureiro da delegação do Monte 
Pio Geral,n'esta cidade, faz saber aos ill.Mºº 
snrs. associados que só recebe dinheiro nos 
tres primeiros dias de cadamez. (2375) 


UIZ Pinto de Souza Guedes, como um 
dos filhos de seu defunto pai o ill,Mº 
Gaspar de Souza Guedes, e em posse e ca- 
beça do casal, por sua morte, da villa de La- 
mas de Orilhão, comarca de Mirandella, faz 
por este modo publico que está authorisa- 


| do pelo respectivo juizo para poder vender 


em hasta publica voluntaria a quinta do 
casal, que se denomina — a quinta da Boa 
Vista — sita na freguezia de Soutello, con- 
celho de S. Juão da Pesqueira, que se com- 
põe de casas, vinhas, olivaes, lagares, ar= 
mazens e mais pertenças, e confronta do 
e-| norte com c rio Douro e do sul com a es- 
trada que vai paras o mesmo rio, a qual é 
livre e allodial. 

Quem a pretender « comprar póde diri- 
Bir-so, Ao annunciante em sua casa ou ne 
o do Porto, na calçada dos Clerigos 


necessarios. (2075) 


E' Vizella aluga-se uma pequena Cottage | 
toda mobilada, com uma sala, tres quar- 
tos com camas singellas, uma boa cosinha 


ALBERTO de Moraes Pinto, na qualidade 


| e em qualquer d'e estas partes encon 
trarão os pretendentes os esclarecimentos 


Para banhos de Caldas! 


(2415) ! francezes. 


| 
TO Dogs AS nda E RR O O 


Termo do Marco de Canavezes, 


reino de Portugal 


FRENDO fsllecido no lugar mencionado, ha 
mais de 16 annos, João Guedes Pinto 
de Vasconcellos, ab-intestado, e tendo fica- 
do a viuva D, Maria José de Mello de posse 
de todos os bens do casal, e tendo-se reti- 
rado a morar no imperio do Brazil desde 
1857, tendo deixado no dito lugar e 
os bens pertencentes ao mesmo casal, 

morrendo na cidade de Campos, da PLONE 
cia de S. Paulo, a 10 de dezembro de 1863, 
aonde se está procedendo a inventario pelo 


juizo dos orphãos, faz-se o presente annun- | 


cio para que qualquer pessoa que se ache 


com algum direito aos bens da mesma he- | 


rança e casal, tanto credores, herdeiros, 
doados e compradores, se venham habilitar 
ao mesmo juizo » perante os interessados, 
legitimos herdeiros, que todos moram no 
mesmo imperio, e protesta-se com todo O 
rigor da lei por toda e qualquer venda, 
doação, hypolheca, dividas que sobrecarre- 
guem sobre os mesmos bens do casal, feitas 
ou contrahidas sem consentimento e scien- 
cia dos mesmos legitimos herdeiros, assim 
como por todos os liquidos rendimentos dos 
bens de raiz que pertençam sos mesmos 
herdeiros e dos prasos que por linha recta 
masculina pertencem e. são do varão mais 
velho, desde a morte do cabeça de casal. 
Campos, 28 de fevereiro de 1864. 
José Guedes Pinto de Vasconcellos. 


(2405) 
Declaração 


OSE' de Souza Barboza, tendo sido cai- 
xeiro na cidade do Porto, rua do Alma- 


da, resolveu transportar-se para o Rio de | 


Janeiro, aonda reside na rua da Assemblea 

º DD, e constando-lhe que alguns seus ini- 
migos teem dito que o motivo da sua reti- 
rada foi para se esquivar a pagar as divi- 
das que havia contrahido, e como o decla- 
rante não se recorda dever cousa alguma 
em Portugal, convida por este as pessoas 
que se julguem suas credoras a fazer-lb o 


sciênte na mencionada rua para lhes ser |. 


promptamente pagas, sendo verdadeiras. 
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1864. 
José de Souza Barboza. 

(2406) 


pio Augusto de Macedo e Valle, bacha- 


rel formado em medicina ecirargia pela 
Universidade de Coimbra, premiado pela 
mesma Universidade e pela Academia Impe- 
rial de Tolosa (França), membro correspon-. 
dente e honorario de muitas sociedades sa- 


bias, nacionaes e estrangeiras, dá consultas | 


publicas no Hotel Provincial, rua do La- 


ranjal n.º 48, 2.º andar, todos os dias desde |. 


as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. O 
mesmo medico, que muito tem applicado 
a electricidade, como agente therapeutico, 
está promplo a empregar este poderoso meio | 
curativo nas enfermidades em que seja ne-! 
cessario o ssu auxilio. Vê sempre de graça 
todos os pobres nas segundas, quartas e 
sextas-feiras. (2434) 


OSE' Vicente Lopes Teixeira, guarda-, 
livros da casa dos snrs. Felgueiras & Bal- | 
tar ha cerca de 14 annos, acaba de despedir- | 
se amigavelmente d'aquella casa. Propondo- | - 
se para identico lugar em qualquer casa 
commercial ou Banco d'esta cidade, pede a, 
quem precise de seus serviços o favor de di- 
rigir-se por carta ao escriptorio d'este jornal. | 


(2428) | 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505, rua de Santa Calharina, 505 


(20) | 


Lições de francez por um professor ha- | 
bilitado, em casa do discipulo: quem 


pretender deixe seu nome e morada na rua 
de Santo Antonio n.º 60. (2422) 


Attenção 

PRETENDE-SE para fóra d'esta cidade 

uma mestra para ensino de meninas, a 
qual, além de outras prendas, saiba ensinar 
com perfeição pianno e tambem canto, poden- 
do ser. 

Quem se achar nestas circumstancias 
queira enviar seu nome emorada á rua da 


Restauração n.º 243. (2433) 


— —————— ——— O O 0 


Nº» pbarmacia — Pinto, largo dos Loyos 
n.º 30, precisa-se de um pratogni, 
(2354) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES . 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 
“Londres. (1429) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 36 
(207) 


“Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


LUGA-SE uma linda 
o propriedade, com 
Sm muitos commodos, ul- 
HINO timamente renovada. 

a Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a A. Z. ao escriptorio d'este jornal. 
(1611) 


TPRESPASSA-SE 'o negocio de fazendas 


brancas, miudezas, quinquilherias, etc, || 


da rua Formosa n.ºº 339 a 341 
(2424) 


passa SE uma loja de peso. 
sita na rua do Triumpho 


n.º 87: quem a pretender dirija-se 4 mes- 


A (2443) 
àAttenção 


E” Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 


e cama para i criada. Quem a pretender falle! ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
nas Congostos n.º 33, 1.º andar. 


(2089) , 


“Acções da Companhia 


pf Tractado de contabilidade 


Domingos n.º 88. 


prEDBU -SE em viagem da villa dos Ar- 
cos para a cidade de Braga um indis- 
pensavel de senhora, tendo dentro um alfinete 
de ouro para senhora com pedras e o retrato 
de um homem, um par de brincos com bri- 
lhantes pequenos e uma cruz em um cordão 
de ouro, de que na occasião se prestarão os 
signaes. À pessoa que o apresentar ao abaixo 
assignado, n'esta cidade, nas Aguas Ferreas 

n.º 9, ou na villa dos Arcos ao snr. Manoel 


50 réis a caixa 


> INSECTICIDO” 


Peréira da Silva, ou na cidade de Braga ao pAFA destruir pulgas, traças, persevejos, 


baratas, formigas; em caixa azul assi- 
gnatura Oliveira e marca de ancora. Deposito 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 
Araujo, praça de D., Eegixo, 131 e 133. 


(1967) 
NEVE 


ENDEM-SE sorvetes e carapinhadas no 
café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- 
cebeim; -so encommendas para fóra da terra. 


(1596) 


CHA HYSSON BOM 
Praça do Anjo n.º 65 e 64 


A 800 RÉIS O ARRATEL E 
PRETO A 960 RÉIS 
(2403) 


ATTENÇÃO 


À confeitaria da rua do Ferreira Borges 
n.º 35 a 97, continúa a vender-se pão 
de ló, doces de massas e de fructa, marme- 
lada e geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
lachinha, assim como vinhos engarrafados 
de meza e finos puros do Douro, moscatel 
de Setubal, cognac, champagne, aguarden- 
te de cana de Paraty, genebra de Hollan- 
da, conservas inglezas e azeite purificado. 
Cerveja portugueza e ingleza das acredita- 
das fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e 
engarrafada em Londres, bem como arru- 
fadas de Coimbra, frescas, todos os dias. 


(2276) 
GENUINO 


inscripções E! a rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar, 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da ha para vender, para liquidação, uma 
“Feira de S. Bento n.º 24. DR Gl quantidade de vinho muito velho, possa tia 
do, por preço commodo. (2187) 


Aguardente fina de vinho nacional 


volume, necessaria ao commercio : assi-| IABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
gna-se no armazem de papel no largo de 8. de-se em Cima do,Muro da Alfandega 

(2414) |n.º 82, e garante-so a qualidade. 
(2093) 


ONTRACTOS impressos para arrenda- > —w—————— E 
C Arroz do Maranhão 


mentos de casas e bens rusticos. 
(2437) Dº superior qualidade, chegado ultima- 


Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 
sossdnh Es ings! cs ae ERR rio «di mente, genero que ha annos não tem 


vindo a este mercado. Vende-se na rua dos 
COM 


Inglezes n.ºº 68 e n.º8 68 e 70, 1.º andar. 70, 1.º andar. (2284) 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


snr. Miguel José Raio, receberá uma gratifi- 
cação generosa. 
Porto, 30 de junho de 1864. 
Joaquim Antonio Monteiro, 
Tenente da guarda municipal. 
(2470) 


Hotel Estephania 


LESSA DA PALMEIRA 


(PRINSIETA. hoje 1 de julho a servir-se a 
meza redonda, pelo preço do costume. 
A&promptam-se jantares para familias, re- 

cebendo-se ordem duas horas antes da desi- 


gnada para o seu complemento. (2468) 


ALUGA-SE 


À propriedade de casas na rua do Castello 
n.º 2, em Villa Nova de Gaya, que tem 
RA para grande familia, quintal e 
agua. Quem a pretender dirija-se a Domin- 
gos José Soares da Silva, na rua de Santa 
Catharina n.º 104, A casa mostra-se todos 
os dias das 3 horas da tarde em diante. 
(2469) 


dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua os it 
(2 


Acções de todos os bancos € 


glezes n.º 36. 


TILISSIMA obra de contabilidade, em 1 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
tos, musicas e artigos correspondentes de | 


CABA de receber de Pariz chapéus, capas 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio e paletots de senhora, alta novidade. 
n.º 105 a 109. (2051) 


Preços commodos. (1978) 
CONTRA A soLiTAkIA  |Rua de 8. Francisco, 4 


ÃO falha, nem prejudica a saude, e é facil de to- 
N mar. Este poderosissimo remedio, assim como ENDEM-SE casacos de borracha proprios 
da estação de verão. 


diversos medicamentos, nacionaes e estrangeiros, an- 
“Serviços de porcellana para dezert. 


nunciados nos jornaes “desta cidade, e muito usados 

| nas doenças do peito, tosses, escropholas, dores de Jari 4 
estomago, rheumatismo, ete, etc : vendem-se na phar- Serviços PI para chá e café. 

Albuns RR pre o A ON LOBIRROS SS 0, 


macia de Clemente José Gonçalves, travessa Gi 1 
de S. João n.º 10 e 12. 


— ANACIONAL | 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inspecção geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


PF 
São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 


208) 


NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 


cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo- o permanente, uma imposição annual de 


505000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos. -D-ANDOS tiara cinrd ato do Go Toro o Go 4485775 réis. 
Bos: dO mL tease do vis dado OPINE 1:6435215 » 
BONÃO CON o cia 000/0075 SUA RE A 4:8845890 » 
AQUZO DECO da cuanto é PANE SA 13:6465260 » 
AOS BODE =D; NEeagass Daio 50 o vá cco ces 37:32557D5 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA. (1034) 


POMADA ANTI-OPHTALMICA 
LEGITIMA DA VIUVA FARNIER 


À Pomada anti-ophtalmica da viuva Farnier, é um remedio muito efficaz contra a in- 
flamação dos olhos e das palpebras, a fluxão que sobrevem por detraz da córnea 
transparente, as escrescencias membranosas que affectam o angulo externo do olho, 
as nevoas, as manchas dos olhos acompanhadas (de vasos varicosos, as ulceras prove- 
nientes de bexigas ou de sarampo, a epiphora ou choro continuo, belidas, albugos, 
ardores, nodoas vermelhas, fistula lacrimosa simples sem caria, etc, etc. 
E pal tambem para aclarar e fortalecer a vista enfraquecida pela idade ou pelo 
rabalho 


Applica-se igualmente com hom resultado nos olhos dos animaes. 


“ÚNICOS AGENTES EM PORTUGAL 
Lisboa — Driesel & €.º, 85, rua de S. Paulo. 


Porto— €. ER. Batalha, 93, Bellomonte, e na drogaria de JS. R. de Se- 
queira Bainbaria, 64, em frente da Ponte Nova. | (1765) 


DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO 


FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANN 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO 


STE estabelecimento continúa em maior escalla, tendo hoje muita Ber habilitada que 
em pouco tempô satisfaz grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito 

que se acha sortido de camas de todas as qualidades, berços para crianças, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, cadeiras para jardins, ferros de brunir a vapor, fogões do melhor systema, 


| que se vendem a contento, banheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 


sortimento completo de toda a obra de folha e outras obras que alli se podem ver, porque 
o estabelecimento está a publico para ser visitado, mesmo por quem não queira comprar. 

N. B. Tambem ha officina de colxoaria e-sortimento de obra feita n'este genero; 
não ha no Porto officina que possa competir com esta em preço. (1896) 
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] Santa Thereza n.º 5. 


Marco de Canávezes, | PESDEUSEemvisgemda vil dA" EO vóis a caixa | / ESTRELLA | ESTRELLA 


32 — Praça de D. Pedro— 32 


RECEBEU de Lisboa, pelo vapor «Lusita- 
nia», um bonito e variado sortimento 
de chapeus de seda, crina, palha de arroz e 
Italia, para senhoras, o que ha de mais no- 
mende e que vende de 48500 réis para ci- 

: paletots de glacé, capas, talmas, tudo 
ão melhor gosto e novidade. (2287) 


EM o largo dos Loyos n.º 13 vendem-se 
fazendas de lã, de xadrez, para vesti- 
dos, muito lindas e proprias da “estação, ao 
preço de 160, 180 e 200 réis. (2356) 


44, PRAÇA DE D. PEDRO, 44 


A sortimento de pannos de linhos da Ir- 

landa de 2,50: de largo, que se tornam 

recommendaveis pela qualidade e largura que 
teem para lençoes. Preços rasoaveis, 


(2217) 


ENDE-SE uma machina e seus utensilios 

para fazer folhagem de flores, bem co- 

190 um copiador : quem a pretender falle no 

estabelecimento de Rodrigo Corrêa de Cas- 

tro Souza Silva, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 28. (2397) 


Fabrica franceza 


DE OBJECTOS DE VIAGEM NA RUA DA 
- CANCELLA VELHA N.º 59 


PALLAS de todos os generos, bem feitas 
e mais baratas que as estrangeiras, 
caminhos de ferro, de verniz e couro ama- 
rello, e toile de Choisy, cofres e chapeleiras 
para senhoras. 

Fazem-se de encommenda e concer= 
tam-se. (2430) 


Mobilia de papier machée 


VENDI um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. (1430) 


E /NoEL Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao io: oe 
preços commodos. (4150) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
CORINTHIAN, — ca- 
pitão J.W., Goff, sahirá 
com muita brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou 'ir 


e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (2444 
divornços 


O vapor > — 
BRAGANZA, — capi 
tão J. A. Perry, 
com muita brevidade. 


“Consi atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 
(2445) 


| Hull &Leith 


“A veleira escuna ingleza — ELI 
SABETH SCOTT —, Al no Llo yds, 
capitão John Moad, sahe com múlte 


brevidade: ainda recebe alguma carga. 
N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade de 
| mandar seus vinhos para bordo quanto antes visto 
tencionar sahir brevemente, 
Consignatario Carlos htodii di rua 
Nova dos Inglezes n.º87,0u na praça. 


Pubs A galera—NOVA FAMA — acha- 

PEA, se prompta a seguir viagem para o Rio 
sagens é entregar seus passaportes no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada “as 165. 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


de Janeiro. Os snrs. passageiros sir- 
o 


vam-se quanto antes realisar suas pas- 
Rio de Janeiro . 

“Vai sabir com muita rea rum a 
galera — AFRICA, 
- Esta galera tem excelentes « com- 
'modidades para os enrs. passageiros, 
inclusivé beliches para os de prôa. 

Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. | (X 


Rio de Janeiro . 


A barca portugueza — JOVEN 
"ERMELINDA —, sabirá com muita 
pntaie quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de pise dirija-se a 
José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º 54 
o 55. 


| (2427) 
Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segue com brevidade. 
- Recebe carga e ia ddr para 
os quaes tem os me hores commodos 
e bom tractamento. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 1.e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
der) 


 Próriga- -se de um snr. facultativo. 


Bs 19, com Luiz Pereira Firmin.. 


"Rio de Janeiro 


j A barca — NOVO TENTADOR, 
— gahirá com muita brevidade por tor 
parto do seu carregamento prompto : 


para o resto dos passageiros para os 


quaes tem excellentes commodos e para 08 de pais 
beliches. Este navio torna-se recommendaval 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Pernambuco 


4 


(2888) 


Vai sabir com brevidadeo brigue—ES- 
PERANÇA-—. Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Soares, ade rua 
do Almada n.º 165. (13 101) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita brevidade. 

Para carga o passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Ancrade, asa 5 

5 ' 


EO D"""""""""5 0 0 SE EE a a) 
ESPECTACULOS 


Sabbado 2 de julho 


S. JOÃO. — Estreia da companhia do theatro 
de D. Maria II. — 1.º récita de assignatura. — A 
comedia-drama em 5 actos — HOMENS RICOS. — 
A's 9 horas. 


Responsavel 7 $. Carqueja 


— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


qua 


